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Aera da disruptividade
empresas vão resistir na atuaiidade. É
preciso avaliar oque fazemos hoje com
olhar questionador: 'por que fezemos as¬
sim? Ecomo podemos melhorar?'.

Aprópria ACIM, com seus 65 anos, tem
um departamento de inovação, reativa¬
do há poucos meses, Queremos oferecer

soluções de acordo com as novas neces¬
sidades dos associados. Quem imagina¬
ria no início da formação da entidade

que ofereceriamos cursos não-presen-
ciais? Se nem energia elétrica, ruas asfel-
tadas etelefone existiam décadas atrás,
in te rne t ser ia uma fe r ramenta d i f í c i l

para explicar para os nossos empresários
pioneiros. Inicialmente vamos oferecer
on-line alguns dos nossos cursos mais
procurados presencialmente. Isso éino¬
var no que existe, encontrando outros
canais ou jeito de fazer.
Outro produto que vamos lançar está de
acordo com os novos tempos. ÉoVatuu.

clube de vantagens por meio de um
aplicativo de lacil utilização pelos cola¬
boradores das empresas contratantes.

Com ele, ofuncionário informa apenas o
CPF, não precisando apresentar crachá,
muito menos levar um recorte de jornal
ou qualquer outro papel para usufruir
d o s b e n e f í c i o s .

Oterceiro produto éinovador entre as
associações comerciais, além de permi¬
tir redução de custos aos associados, É
que eles poderão emitir boleto bancário

numa plataforma da ACIM pagando um
p r e ç o m u i t o m a i s b a i x o . A f e r r a m e n t a

será útil principalmente para as empre¬
sas que não encontram preços competi¬
tivos em instituições financeiras.
Temos ainda outros projetos para colo-

em prática ao longo do ano. Eles são
uma resposta às novas necessidades das

ernpresas. Que nossos associados tam¬
bém possam inovarem seus negócios, e
contem com aACIM. Atodos, um feliz e
próspero 2019, cheio de boas novidades.

c e n -OBrasil tinha 3A empresasa p e n a s

tenárias. ©m 2016. Ainda que opaís ofe¬
reça um ambiente difícil para empreen¬
der. com altos impostos, emaranhado
tributário ©entrave logístico, apenas
para citar alguns dos obstáculos, parte
da felência dos negócios se deve àpro-

, n ã opria empresa, Éque sem inovaçao
há negócio que resista.
Enunca se falou tanto no assunto
como agora. As startups estão aí para
mostrar oquão inovador ou disrupti-
vo um negócio pode ser. Gigantes da
tecnologia estão causando mudan¬
ças de hábito de consumo, que odi¬

c a r
g a m a N e t fl i x . U b e r e A i r b n b . E e s s a s
inovações levam, infelizmente, àque¬
da de muitos negócios, não apenas
p e q u e n a s e m p r e s a s .
Inovar não quer dizer apenas criar pro¬
dutos, mas uma empresa pode inovar
em processos, em gestão, muitas ve¬
zes com soluções apresentadas pelos
próprios colaboradores- Sem inovação
esem gestão eficiente, d ific i lmente as

// Michel Felippe Soares épresidente
da Associação Comercial e
Empresarial de Maringá (ACIM)
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RUA ANACLETO LUIZ DE OLIVEIRA PROX
AAV. SÂO PAULO. ENTRE OPARQUE DO
INCÁeUNICESUMAR
3Dormitórios (1 suíte), 2vagas de garagem,
103,71 área útil
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1por andar, 340 privativos, 4vagas de garagem

PREÇOS ESPECIAIS PARA AS ÚLTIMAÍ-
J

Visite 0decorado esurpreenda-se
Av. São Paulo, 3019
Visitas das 9h às 18h.
Inclusive domingos
e f e r i a d o s .

/construtoradesign
construtoradesign.com.br
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UM NOVO CONCEITO DE
PRIMEIRO APARTAMENTO

3Dormitórios (1 suíte),
2vagas de garagem.
85 m^ área útil

Av. São Paulo entre Parque
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Sandra Pires, campeã olímpica de
vôlei: "na minha primeira Olimpía¬
d a , a J a c k i e n ã o m e d e i x o u d e s fi ¬

lar. Não queria que perdéssemos
ofoco. Ela tinha razão, mas fíquei
chateada. Na edição seguinte fui
convidada para ser porta-bandei¬
ra', diz sobre sua parceira

D a n i e l a Tr a n q u i l i n i a b r i u o B í
One More para vender roupas lí
das e. em poucos meses, precií
mudar de endereço, tamanha
quantidade de roupas em estoq'!
ela utiliza as redes sociais para dW
gar os produtos epretende busí
uma consultoria de marketing

Ainda no primeirosemestreo PAM
Saúde vai inaugurar ohospital dia,
com quatro mil metros quadra¬
dos, que incluem centro cirúrgico,
quase 30 leitos ecapacidade de
40 cirurgias diárias; empresários
locais retomam projetos de expan¬
são depois da crise econômica

V S I C O O B

È
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OParaná foi ocampeão de doação
de órgãos no primeiro semestre de
2018, mas as estatísticas ainda não
ajudaram Marcimara Portela, que
depois de um transplante sem su¬
cesso, em 2008, aguarda um novo
rim para se livrar das sessões de
h e m o d i á l i s e s e m a n a i s

Oprimeiro trabalho foi aos 13 anos.
depois Mara Michela da Silva traba¬
lhou em shopping. Jornal, agência
de propaganda ecal l center até
chegar àdiretoria da Unicesumar
mulheres superam obstáculos para
realizar osonho de ter graduação
ou aprópria empresa

Informamos que oSicoob Metro¬
politano ficou na quinta posição
no ranking de melhores empresas
para trabalhar no Paraná, catego¬
ria médio porte, conforme oCreat
Place to Work (CPTW), Na edição
de dezembro, na página 48, infor¬
mamos aposição errada. Também
na edição de dezembro, no índice,
página 7. afoto éda supervisora de
Gestão ede Pessoas da Unimed
Maringá. Eveline de Souza, enão
d a c o n t a d o r a C i s l a i n e B u e n o

ano 56 edição 594
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e n t r e v i s t a S A N D R A p i r e s

Aca r re i ra de
a t ie ta admin is t rada
c o m o e m p r e s a

N ,

Acampeã olímpica Sandra P/res faz um balanço da carreira, conta que já vendeu um carro para viajar efeia sobre sua
maior frustração no esporte, ‘mas certamente feria tudo de novo"//por Rosângela Cns

QUAL FOI ASENSAÇÃO DE SER,
AO LADO DA JACKIE SILVA,
APRIMEIRA BRASILEIRA
ACONaUISTAR ÜM OURO
OLÍMPICO?
Foi uma sensação de alívio. Era mi¬
nha primeira Olimpíada, tinha aca¬
bado de completar 23 anos, então
conquistar aprata era uma grande
vitória. Ser medalhista na primeira
participação era um grande feito.
Porém. 3Jackie era uma jogado¬
ra consagrada, para ela só servia q
ouro. Ela é12 anos mais velha do
que eu. estava para encerrar acar¬
reira equeria encerrar com chave de
ouro. Emerecia isso por tudo que
fez pelo esporte, pelo tanto que in¬
vestiu. lutou eralou. ADackie era a
melhor jogadora de vôlei de praia
do mundo na época. Tive arespon¬
sabilidade de estar ao lado dela nes-

dial de Vôlei de Praia, em 1997, nos
Estados Unidos. Aaposentadoria
foi anunciada em 2009, quando se
tornou embaixadora do Esporte do
Banco do Brasil, que épatrocina¬
dor oficial do vôlei no país. Formada
em Educação Física. Sandra hoje é
comentarista em uma emissora de
TV eministra palestras Brasil afora.
'Consegui continuar envolvida com o
esporte, oque émuito bom. Depois
de encerrar acarreira, édifícil oatleta
c o n t i n u a r n o s e u m e i o . F e l i z m e r r t e

consegui", comemora amedalhista
olímpica que esteve em Maringá em
dezembro para participar do Prê¬
mio ACIM Esportes, ocasião em que
foram homenageados 250 atletas e
paratletas maringaenses. Em conver¬
sa com aRev is ta ACIM. Sandra lem¬
brou momentos da carreira efalou
do incent ivo ao espor te:

Ojogo de vôlei na praia hoje éape¬
nas uma diversão para Sandra Pires.
Porém, até pouco tempo era parte
d e u m a r o t i n a i n t e n s a d e t r e i n a ¬
m e n t o c o r o a d a c o m m a r c a s h i s ¬

t ó r i c a s c o m o a d e b r a s i l e i r a c o m o

maior número de medalhas olímpi¬
cas eaprimeira mulher do país aser
porta-bandeira no desfile de abertu¬
ra dos jogos olímpicos.
Est reante na Ol impíada de At lan-
ta, em 1996. Sandra conquistou a
medalha de ouro no vôlei de praia
ao lado da experiente Jackie Sil¬
va. Ela eaparceira tornaram-se as
p r i m e i r a s m u l h e r e s b r a s i l e i r a s a
conqu is ta r uma meda lha de ou ro
olímpica em cem anos de histór ia
da competição. Na edição seguinte
dos 3ogos Olímpicos, em 2000. ela
foi aporta-bandeira da delegação
brasileira na cerimônia de abertura
em Sydney. Formando dupla
Adriana Samuel, voltou da Austrália
c o m a m e d a l h a d e b r o n z e n a b a ¬

gagem. Participou ainda dos Jogos
Olimpicos de Atenas, em 2004. mas
ficou fora do pódio.
Além das medalhas olímpicas, aex-
atleta foi três vezes campei do Cir¬

c u i t o M u n d i a l e f a t u r o u a m e d a l h a

de ouro do 1® Campeonato Mun-

c o m

AM Não tem beijinho eabraço na hora da
reconciliação, éna conversa. 0segredo éter
os mesmos focos eobjetivos profissionais. E,
claro, respeitar as diferenças. Muitas duplas
se desfazem por incompatibilidade de
gênio. Éum trabalho como outro qualquer

Fevereiro 2019



QUEM É?
S a n d t B P i r e s
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O Q U E F A Z ?
■T!'aiB Ex-atleta, comentarista

epalestrante

E D E S TA Q U E P O R ?
Foi campeã olímpica e

m u n d i a l d e v ô l e i
de praia

Q U A L F O I A M A I O R D I F I C U L D A D E
QUE ENFRENTOU COMO ATLETA?
Sempre me mo t i ve i com as d i ficu l¬
dades eas opo r tun idades que a
vida ia me dando. Queria ser ame¬
lhor em tudo, Para isso, sabia que
precisava treinar eme dedicar. Fui
para três jogos olímpicos: em Atlan-
ta ganhei oouro; em Sydney, obron¬
ze; eem Atenas, Jogando com aAna
Paula, fiquei na quinta colocação.
Tive um resultado que considero o
pior da minha carreira. Era um time
muito bom epor isso foi difícil lidar
c o m a q u e l e m o m e n t o .

laxa, está feliz, eétambém quando
familiares vão te ver de casa. Ena

próxima edição das Olimpíadas fui
convidada para ser porta-bandeira.
Ou seja, aprendi que tudo tem hora
para acontecer.

sa conquista equando ganhamos
pensei: 'ufa, que alívio'. Sabia que
seria muito frustrante para eia ficar

até porque agente Jo-

o s

s e m o o u r o ,

muito. Tanto que comecei um
desconcentrada. mas deu

g a v a

p o u c o

tempo de me recuperar. 0OURO OLÍMPICO VEIO EM UM
ESPORTE EM DUPLA. COMO ÉA
CONVIVÊNCIA ECUMPLICIDADE
COM APARCEIRA?
É d i f í c i l p o r q u e é u m c a s a m e n t o
sem sexo. Não tem beijinho eabra¬
ço na hora da reconciiiação, éna
conversa. Osegredo éter os mes¬
mos focos eobjetivos profissionais.
E, ciaro, respeitar as diferenças. Mui¬
tas duplas se desfazem por incom¬
patibilidade de gênio. Émais facil
quando se tem uma parceira pa¬
recida com você. com os mesmos
hábitos eque gosta das mesmas
coisas. Porém, não adianta ter um
parceiro com quem você se dá bem,
que éseu amigo, eojogo não flui. É

trabaiho como outro quaiquer.
Quando se tem boa química jogan¬
do, não dá para desperdiçar.

VOCÊ TAMBÉM FOI APRIMEIRA
MULHER ACARREGAR A
BANDEIRA DO PAÍS NA ABERTURA
DOS JOGOS OLÍMPICOS. COMO FOI
AEXPERIÊNCIA?
Foi um presente por tudo que con¬
quistei epela dedicação. Na minha

Dackie nãoprimeira Oiimpíada. a
me deixou desfiiar. Eia Já tinha par OQUE ÉPRECISO PARA

SE TORNAR UMA ATLETA
V I T O R I O S A ?

São mui tas caracter ís t icas enão
conseguimos ter todas. Somos seres

humanos, agente feiha. Sou disci¬
plinada, persistente egosto de com¬
petir. Há momentos que te fazem
quest ionar se é isso mesmo que
você quer eépreciso ser persistente,
não esmorecer nas dificuldades. Ea
minha disciplina está atrelada ami-

ticipado de duas Olimpíadas, disse
que acerimônia de abertura era
cansativa enão queria que perdés¬
s e m o s o f o c o . O d e s fi l e é m e s m o

l o n g o , p e r d e - s e m u i t o t e m p o c o m
deslocamento, porque épreciso
esperar as outras delegações en¬
t ra rem. E la t inha razão , mas fique i
muito chateada de não desfilar, por¬

que éomomento de encontro dos
at le tas. Nessa hora todo mundo re-

u m
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nha forma de pensar eencarar avida;
tem que fazer, vamos fazer omelhor.
No esporte, para ganhar dos grandes,
é u m r e fi n a m e n t o d o r e fi n a m e n t o .

Tem que fazer obásico muito bem e
algo mais.

O E S P O RT E T E M H E C E B I D O A

DEVIDA ATENÇÃO DO PODER
PÚBLICO?
Osucesso depende de parcerias vj.
toriosas, eovôlei tem asorte de ter
como patrocinador oBanco do Brasil
Acho que opoder público pode fezer
um pouco mais, copiar projetos qu§
funcionam em outros lugares. Deverí-
amos ter mais esporte nas universida¬
des enos colégios, mais estrutura no$
centros esportivos. Comecei aJogar vô¬
lei na escola depois que fui para uma
instituição que tinha quadra, boia ©
professor. Antes, estudava numa esco¬
la municipal que não tinha vôiei es©
tivesse continuado ali, talvez não teríQ
me tornado uma atleta. Não precisg
dar dinheiro, precisa dar estrutura, q,
esporte prepara para avida, mesmo
que não saiam atletas oiimpicos. Ensi-
na atrabalhar em equipe eaperder
Vemos tanta gente lãzendo loucuras
porque não sabe lidar com aderrota
eas frustrações, No esporte você perd©
lutando eaprendendo com os erros
para melhorar. Afinal, levam-se anos
para chegar ao topo.

QUAL ARELAÇAO ENTRE ESPORTE
E C A R R E I R A D E N T R O D E U M A

E M P R E S A ?

Somos empreendedores na carre i¬
ra. Como atletas de vôlei de praia é
preciso tomar muitas decisões. Fi¬
sioterapeutas, técnicos epreparado¬
res f í s i cos são nossos func ionár ios e

évocê que escolhe com quem quer
trabalhar. Os nossos patrocinado¬
res são nossos clientes, que agente
t e m q u e p r o s p e c t a r. E n t ã o , i s s o t u d o

émuito parecido com uma empre¬
sa. Também precisamos investir. Às
vezes vende-se um bem para viajar,
p a r a c r e s c e r p r o fi s s i o n a l m e n t e . E u

mesma vendi um carro para viajar. É
tudo muito complicado earriscado
porque não se sabe se vai dar certo,
mas faz parte do jogo.

4 4
S o m o s m u i t o

empreendedores na
carreira. Fisioterapeutas^
técnicos epreparadores
físicos são nossos
funcionários eévocê
que escolhe com quem
quer trabalhar. Os nossos
patrocinadoresisâo nossos
clientes, que agente tem
que prospectar

DE QUE FORMA OS EMPRESÁRIOS
P O D E M C O N T R I B U I R PA R A A

FORMAÇÃO DE ATLETÀS EAS,
MODALIDADES ESPORTIVAS DE
ALTO RENDIMENTO?
Oatleta depende do patrocínio por¬
que as viagens são caras etambém
porque prec isa-se de uma equ ipe
de apoio. Se tem mais dinheiro, o
at le ta pode i r ao ps icó logo, mas-
soterapeuta, cuidar do corpo, co¬
m e r m e l h o r. A a l i m e n t a ç ã o é o s e u
combust ível , Tem que comer bem.
e i s s o t e m u m c u s t o . P o r i s s o , e s s e

apoio étão importante. Maringá é
um orgulho porque os comercian¬
t e s i n v e s t e m n o e s p o r t e , c o m o n o
caso do vôlei. Fico feliz de saber que
acidade ama omeu esporte. Tendo
uma estrutura boa, os at letas se de¬

senvolvem. Eéimportante que haja
verba para todos os níveis: olímpico,
m é d i o e b a s e .

OQUE FALTOU CONQUISTAR NA
C A R R E I R A ?

Faltou aterceira medalha olímpica
que não ganhei em Atenas et inha
grandes chances. Até hoje não digeri
porque ficou muito perto. Éaté me¬
lhor quando está distante, porque aí
você sabe que não dá. mas aquilo ali
estava muito perto.

SENTE FALTA DA ROTINA DAS
QUADRAS EDA AREIA?
Sinto. Como comentarista fico vendo

Jogos etem horas que sinto mui¬
ta saudade de jogar. Tem cada areng
linda que dá vontade de competir, '
dá aquela adrenalina. Hoje jogo tê¬
nis. beach tennís evôlei de vez ern
quando como lazer.

o s

QUAL AIMPORTÂNCIA DE
PRÊMIOS COMO OACIM
E S I H I R T E S ?

Éimportante reconhecer oesforço
do outro edar exemplo para anova
geração. Reconhecer adedicação e
oinvest imento d«- um at leta, avida
regrada que ele leva por tantos
anos. Também éimportante para
oreconhecimento dos empresá¬
r i o s q u e a j u d a r a m . I s s o i n c e n t i v a
o u t r o s a q u e r e r a j u d a r e m b u s c a
d e v i s i b i l i d a d e .

RECOMENDARIA ACARREIRA DE
ESPORTISTA PARA UMA CRIANÇA?
Sempre. Não éfàcW. tem que ter pai¬
xão, porque arotina épesada ecan¬
sativa. não dá para fezer muita coisa
fora do esporte. Tem odesgaste físico
emental. Eno tempo livre também

que cuidar do corpo para nãot e m

sofrer lesão. Mas certamente faria
tudo de novo. Perde-se um pouco da
juventude, mas vale muito quando
você ama oque faz.

K e v ü r e i r o 2 0 1 9
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C A P I T A L D E C I R O

SITE AJUDA ADESTINAÇÃO FISCAL
Quem quer fezer renúncia fiscal em prol de projetos sociais, culturais, esportivos evoltados para crianças, adolescentes

eadultos pode acessar owww.incentiveobem.com.br. Trata-se de uma iniciativa do Conselho Paranaense de Cidadania
Empresarial (CPCE), em parceria com aACIM. empresas eentidades, para divulgar adestinação fiscal eaumentar a
arrecadação. No site. épossível esclarecer dúvidas sobre adestinação fiscal de pessoas físicas ejurídicas econhecer

projetos de Maringá. Também épossível simular quanto pode ser destinado por meio do imposto de renda.

ALVARÁ SIMPLIFICADO
OCorpo de Bombeiros está contribuindo para que aobtenção do alvará de funcionamento seja mais ágil, Éque
desde oinício do ano oórgão possibilita aobtenção de licenciamento simplificado, Para isso. épreciso acessar o

www.bombeiros.pr.gov.br. ir àaba 'Serviços', depois 'Prev Fogo /Vistoria -Análise de Projeto' e, por último, clicar em
'Solicitação de Vistoria (Abertura eRenovações}'. Depois que oempresário preencher ocadastro, osistema emitirá
olicenciamento simplificado, que elimina anecessidade de vistcrid. Para aobtenção desse tipo de licenciamento,

énecessário preencher pré-requisitos, como ter atividade econômica eedificação de baixo risco, não possuir
capacidade de público superior acem pessoas enão comercializar ou armazenar mais de 250 litros de líquido

inflamável ou combustível. Alista completa consta na aba 'Serviços'. 'Legislação de Segurança Contra Incêndio' -o
nome do documento é'NPA 001 -Processos de vistoria, licenciamento, fiscalização erecursos'.

MARINGÁ ENCANTADAATRAI 1,2 MILHÃO
Mais de 1,2 milhão de pessoas participaram da Maringá Encantada, projeto da prefeitura que levou uma extensa

programação edecoração de Natal àregião central eaos bairros da cidade. Aestimativa éque 671 mil pessoas não
eram residentes de Maringá. Segundo oConselho de Desenvolvimento Econômico (Codem), aarrecadação de ICMS

entre novembro edezembro de 2018 alcançou R$ 115,5 milhões, aumento de 20,5% em relação a2017. Em relação ao
ISS, ocrescimento foi de 20%, saltando de R$ 13,2 milhões em 2017 para R$ 15.6 milhões em 2018 -os valores também

são consequência do aquecimento da economia. Com relação ao ISS gerado pelo setor de turismo eeventos, a
pesquisa constatou desempenho 41,8% superior a2017 e49,9% maior que 2016. Estima-se que osegmento de turismo
eeventos faturou R$ 183,8 milhões em 2018, contra R$ 129.6 milhões em 2017 eR$ 123,4 milhões em 2016. Somente nos

meses de novembro edezembro ofaturamento do setor alcançou R$ 30,5 milhões.
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EDNA ALMODIN ASSUME PRESIDÊNCIA DA SBO
Amédica oftalmologista Edna Almodin. diretora do Provisão Hospital de Olhos de Maringá, assumiu apresidência

da Sociedade Brasileira de Oftalmologia (SBO) para cbiênio 2019/2020. Ela éaprimeira mulher àfrente da entidade,
fundada em 1922. Acerimônia de posse ocorreu em 10 de janeiro, reunindo dez ex-presidentes da SBO emembros

da nova diretoria. Segundo Edna. as novas tecnologias fizeram disparar onúmero de pessoas com miopia. Em
crianças de um aquatro anos, oaumento foi de cerca de 35%. 'Vivemos um período em que amedicina tem

crescido com as novas tecnologias, mas estamos pagando preços altos por causa dessas tecnologias, principalmente
na oftalmologia. Onúmero de pacientes com miopia esíndrome do olho seco aumentou com ouso excessivo do

celular ecomputador. Vamos começar uma campanha de orientação da população, solicitando que médicos felem
sobre ouso das tecnologias em cada região do pais', explica. Edna pretende levar aSBO atodas as regiões do Brasil.

"Escolhi vice-presidentes em cada região. Vamos levara SBO às cidades eestados mais distantes, porque muitas
vezes os oftalmologistas têm dificuldade de estàr presentes nos congressos", ressalta: na foto. Edna ladeada por ex-

presidentes da SBO presentes na cerimônia de posse.
V - ,

VÍDEO VIRALIZA
Uma apresentação musical realizada pelo Maringá Park viralizou. Em cerca de um mès apostagem alcançou mais

de 3,5 milhões de pessoas emais de 26 mil compartilhamentos apenas no Facebook. Ovídeo de pouco mais de
cinco minutos também foi replicado incontáveis vezes no WhatsApp. Acanção em homenagem ao Natal foi postada

13 de dezembro, cinco dias após aapresentação, eoresultado surpreendeu. Otrabalho envolveu colaboradores,
lojistas eclientes que cantaram Juntos, além de solistas ecoro do Instituto da Música (professores ealunos),

pianista cinegrafistas epessoal de apoio. 'A ideia era fezercom que nosso cliente fosse surpreendido, vivesse uma
experiência diferente ecriasse uma memória afetiva em relação ao Maringá Park. Oresultado foi muito além do

inávamos", conta asuperintendente Cláudia Michiura. Para envolver os clientes, os seguranças entregaram
de música. Oshopping investiu apenas R$ 15 no impulsionamento do vídeo, que mostra areação dos

frequentadores cantando, filmando, sorrindo efazendo se/fies.
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C A P I T A L D E C I R O

MAIS UM CENTRO UNIVERSITÁRIO
Divu lgação

/ /

i

AFaculdade Cidade Verde (FCV) agora éUNIFCV. Isso porque ainstituição se tornou onovo centro universitário
de Maringá. Atransformação de faculdade em centro éresultado de um trabalho que começou 13 anos atrás

eque garante àinstituição ICC (índice geral de cursos) 4, numa escala até 5. Ainstituição conta com 16 cursos
de graduação e18 cursos de pós-graduação, na modalidade presencial, além de um programa de mestrado

profissional. Na modalidade adistância são 90 polos eoferta de ll cursos de graduação emais de cem cursos de
pós-graduação. Ao ser transformada em centro universitário, aUNIFCV ganha autonomia.

SEGUNDO COMPLEXO TURÍSTICO
Os associados da ACIM têm 10% de desconto sobre ovalor das tarifas de hospedagem no Lagos de Jurema

Termas Resort -os descontos não são cumulativos com outras promoções edescontos. Obenefício acontece
durante oprocesso de mudança de marcas, em que oTermas de Jurema passa ase chamar Lagos de Jurema

Termas Resort eintegrará odestino Jurema Águas Quentes, Éque no segundo semestre será aberto um segundo
complexo, oJardins de Jurema Termas Resort, com mais de 200 apartamentos, centro de eventos para até mil

pessoas, SPA. área fitness ede lazer.

>

DOUTORADO EM DIREITO

ACoordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) publicou edital aprovando o
Programa de Doutorado em Direito da Unicesumar. que recebeu nota 4, numa escala até 7, 'Hoje possuímos
cinco programas de mestrado eagora somos aprimeira instituição da região com oDoutorado em Direito",

destaca ovice-reitor Wilson Matos Filho.



d

Arquiteia eurbanista, Andréa Nakayama atua com
ede interiores. Tem comoprojetos arquitetônicos

características em seus projetos funcionalidade,
espacialidade, estética, qualidade ebem estar do
cliente, destacando sempre em suas obras ouso
funcional edecorativo da iluminação interna eexterna,
pcMs garante um acabamento sofisticado eelegante.

A N D ^ l E A N A K AYA M A
A R Q U I T E T A
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//Desemprego em queda
"As projeções representam a
confirmação da retomada da
economia brasileira', analisa a
economista Juliana Franco Afonso.
d i r e t o r a e x e c u t i v a d o C o d e m

Vo l t a n d o a
i n v e s t i r e c r e s c e r
Perspectivas econômicas de d/as me/hores /evam empresas locais atirar projetos da gaveta evoltar ainvestir;
projeção éconfirmada por economistas IIpor Rosângela Crís

verno 3air Bolsonaro ena sua política econômica, pautada
em uma agenda mais liberal e. em principio, mais com¬
prometida em enxugar os gastos públicos. Economistas
apontam oequilíbrio das contas públicas como oprinci¬
pal desafio para opresidente. Em 2018, orombo entre a
arrecadação eas despesas do governo ficou em torno de
R$ 140 bilhões,

Para reduzir essa diferença, ogoverno aposta nas re¬
formas da previdência etributária, bem como na po¬
lítica de privatização eredução da máquina pública.

Oano de 2019 começa com aexpectativa que, enfim, o
Brasil deixará para trás amais grave recessão econômica
da história. Depois de um longo período de quedas cons¬
tan tes de todos os ind icadores , aeconomia dá s ina is de

recuperação eapopulação demonstra confiança na bai¬
xa da inflação, na retomada do emprego eno aumento
do poder de compra. Asensação écomparti lhada pelo
mercado financeiro eclasse empresarial que, aos poucos,
va i re tomando os p lanos de invest imentos .

Ootimismo está ancorado no recém-empossado go-

Fevereiro 2019
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"Como oBrasi l teve uma cr ise pol í t ica, fiscal e inst i tuc io¬
nal. os brasileiros elegeram um presidente com perfil
que defende ocombate àcorrupção, redução do tama¬
nho do Estado edefesa da iniciativa privada", destaca o
e c o n o m i s t a J o ã o R i c a r d o To n i n .

Embora ainda promessa, odiscurso da equipe eco¬
nômica já reflete nas projeções de investidores eagên¬
cias. Divulgado na metade de Janeiro passado pelo
Banco Central, oRelatório Focus estima crescimento
de 2,57% do Produto Interno Brasil (PIB) neste ano,
a c i m a d o 1 , 3 % d e 2 0 1 8 .

‘As projeções representam aconfirmação da retomada
da economia brasileira, que apresentou taxa de
mento modesta em 2018 e2017. frente àrecessão eco¬
nômica de 2015 e2016. quando oBrasil registrou índice
negativo na casa de 3,5%". analisa aeconomista Juliana
Franco Afonso, diretora executiva do Conselho de Desen¬
volvimento Econômico de Maringá (Codem).

'Esse crescimento éuma resposta imediata da elevação
das expectativas dos empresários edas famílias. Com essa
mudança de humor dos agentes, haverá maior volume
de investimento egastos", prevê Tonin.

podendo chegar p róx ima àmarca de 4%, an tec ipando a
meta traçada para 2020. Seguindo ocronograma de re¬
dução gradual, oobjetivo échegar em 2021 em 3,75%.

"O Brasil possui um problema histórico com essa variá¬

vel. Toda vez que oconsumo das famílias cresce, os preços
são pressionados eainflação se eleva. A'carta na manga'
éacapacidade ociosa da indústria, pois como aprodução
caiu muito nos últimos anos, épossível aumentar sem ne¬
cessariamente fazer grandes investimentos no curto pra¬
zo, oque acaba aliviando um pouco apressão", diz Tonin.

Em relação àSelic. os economistas acreditam numa
pequena elevação, de 6,5% para 7%. numa tentativa de
conterjustamente aaceleração da inflação confirmando
aexpectativa do Relatório Focus.

c r e s c i -

GERAÇAO DE EMPREGOS

Nas projeções de geração de empregos ocenário éani¬
mador, Com aexpectativa de aquecimento da econo¬
mia eretomada da produção industrial, odesemprego
deve continuar caindo em todas as regiões do pais, "En¬
tre setembro enovembro do ano passado odesemprego
caiu para 11.6%. de acordo com oIBGE. Ataxa éamenor
no comparativo entre omesmo trimestre de 2017 (12%)
e2016 (11,9%), Ainda assim representa quase odobro do
patamar de 2014, antes da crise, de 6.5%. Em números
absolutos ainda são 12,2 milhões de pessoas em busca
de trabalho", observa Juliana.

JUROS EINFLAÇÃO
Um ponto importante nessa engrenagem éocontrole da
inflação, em 2018 fechou em 4,05%. Este ano estima-se
que fique abaixo dos 4.25% definidos pelo Banco Central,

Revista ACIM / 1 7
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P o r é m , a d i r e t o r a e x e c u t i v a d o

Codem chama atenção para aqua¬
lidade dos postos de trabalho que
e s t ã o s e n d o a b e r t o s . E s t u d o f e i t o

com base na Pesquisa Nacional por
A m o s t r a d e D o m i c í l i o s ( P n a d ) C o n ¬
t í n u a , d o I n s t i t u t o B r a s i l e i r o d e G e o ¬

grafia eEstatística (IBGE), mostra que
amaior parte das ocupações geradas
e n t r e s e t e m b r o e n o v e m b r o d e 2 0 1 8

foi no mercado informal, onde houve
aumen to de 528 m i l t r aba lhado res e

cerca de 498 mil empregados do se¬
tor privado sem carteira de trabalho.

Para Tonin, éhora das grandes
empresas voltarem acontratar, algo
que. segundo ele, até agora tem fi¬
cado acargo das micro epequenas
empresas. “Chegou ahora dos gran¬
d e s e m p r e s á r i o s t i r a r e m a s t e i a s d e
aranha dos seus projetos de inves¬
timentos, egerar um novo ciclo de
e m p r e g o s . C o m o a e c o n o m i a b r a s i ¬

leira está mudando de perfil, voltan-
do-se mais para osetor de serviço,
acredito que haverá oportunidades
para amão de obra qualificada, que
nos últimos anos teve que se desdo- |
brar para se manter no emprego ou í
encontrar atão sonhada oportuni- "
d a d e n o m e r c a d o " .

- W í

r o
:

//4S empregos no total
( v s n / l d o M a n f r i n e a s ó c i a . L u c i a n a , i n a u g u r a r a m e m j a n e i r o m a i s u m a
unidade da Toca do Bicho, totalizando seis lojasEm Maringá, no ano passado fo¬

ram criados A689 postos de trabalho
com carteira assinada, Osaldo é
melhor dos últimos cinco anos. Em
2015 e2016 osaldo de emprego foi
negativo em mais de 3mil postos
de trabalho. "Maringá éuma cidade
de oportunidades. Sempre digo que
acrise nacional chega atrasada em

sidente do PAM.
O h o s p i t a l d i a é u m a m o d a l i d a d e

Élá que em breve funcionará ohos¬
pital dia do PAM Saúde/Rede Cross.
Em fase de acabamento, aobra deve

ser concluída no primeiro semestre.
Opresidente do PAM. Paulo Rodri¬

gues de Lima. revela que oprojeto é
antigo, mas começou asair do papel
há três anos apesar do cenário eco¬
nômico pouco favorável- Assim como
tantas outras empresas, oPAM Saú¬
de sofreu os impactos da recessão,
mas não aponto de desistir da obra,

"Uma hora aeconomia ter ia que
m e l h o r a r . T i n h a m o s q u e p r o c u r a r

um caminho justamente visualizan¬
d o e s s a m e l h o r a . T í n h a m o s b a g a ¬

gem esegurança para entrar no novo
empreendimento", comemora opre-

o

de atendimento médico para pa¬
cientes que precisam permanecer
sob cuidados por até 24 horas após
cirurgias de pequena ou média
complexidade. Comum e m p a í s e s

europeus, amodalidade começa a
se propagar pelo Brasil. Em Marin¬
gá, aunidade do PAM será pioneira.

Mar ingá ecostuma i r embora mais
cedo. Em 2018 tivemos uma r e s p o s ¬

ta mu i to pos i t i va no mercado de t ra -
“É um empreendimento necessário
para aorganização da rede hospi¬
talar. Opaciente, às vezes, fica horas
esperando aliberação ealimpeza
da sala de cirurgia para fazer
procedimento simples, porque ele
éfeito na mesma sala de cirurgias
de a l ta complex idade. Ohospi ta l

balho, epenso que isso continuará",
d e s t a c a T o n i n .

S O N H O A N T I G O

3á tem muito empresário retomando
os investimentos. Um prédio erguido
na avenida Carlos Corrêa Borges éa
concretização de um sonho antigo.
F e v e r e i r o 2 0 1 9
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dia vai absorver essas intervenções
m e n o r e s " , d i z o m é d i c o .

" U m h o s p i t a l g e r a l é c a r o p o r ¬
que há uma série de exigências es¬
truturais para operar casos de alta
complexidade. São necessárias, por
exemplo, duas atrês UTIs [Unidades
de Terapia Intensiva], cujo custo é
alto. No hospital dia não há essa ne¬
cessidade", completa.

Uma calcula que ohospital dia
a b s o r v e r á e n t r e 7 0 % e 8 0 % d o s

procedimentos do plano de saúde,
que a tua lmente são d i rec ionados
para arede hospitalar da cidade. Lá
poderão ser realizadas desde uma
h is te rec tomia àc i ru rg ia ba r iá t r i ca
utilizando-se da tecnologia de vídeo.

O e s p a ç o d e q u a t r o m i l m e t r o s
quadrados abrigará ocentro cirúr¬
gico com quatro salas, com capaci¬
dade para 40 cirurgias diárias, em
média. Estarão disponíveis quase 30
l e i t o s . S e r ã o 1 8 l e i t o s e m a c o m o d a ¬

ções coletivas equatro suítes, além
de seis na área de pós-operatório.

Oatendimento ambulator ial . hoje
feito em um prédio na área central,
será transferido para anova unidade,
que contará ainda com alas para as
especialidades de pediatria egine¬
cologia, bem como centros de oftal-
mologia ede diagnóstico.

Outra novidade éosisterha medi¬
cai Office, em que os médicos pode¬
rão alugar os consultórios de acordo
com anecessidade, sendo que opa¬
gamento poderá ser feito por hora.
d i a o u m ê s .

Opresidente do PAM não revela o
va lor do invest imento , mas acred i ta

que oretorno será em breve. Ele es¬
pera, por exemplo, dobrar acarteira
d e b e n e fi c i á r i o s - a t u a l m e n t e n a

casa de 25 mil -nos próximos três
anos. Oquadro de colaboradores, de
150 profissionais, também deve au¬
mentar significativamente. "Vamos
contratar bastante gente, de profis¬
s i o n a i s d a á r e a d e s a ú d e , a d m i n i s ¬

trativo ao setor de serviços", adianta
o m é d i c o .

REDE EM EXPANSAO

O e m p r e s á r i o I v a n i l d o M a n f r i n f e z

parte do grupo que enxerga oportu¬
n idades na c r i se . Mesmo com ade¬

saceleração econômica nos últimos
qua t ro anos , e le t rans fo rmou aToca

do Bicho em uma rede de pet shops
em Maringá. Quatro das seis unida¬
des foram abertas desde 2014, sendo

aúltima inaugurada em Janeiro,
Aprimeira Toca do Bicho inic iou as

a t i v i d a d e s e m 2 0 0 4 , n a a v e n i d a C a r ¬

los Comes , De l á a té aabe r tu ra da se¬

gunda loja foram sete anos. Foi apar¬
tir de 2014 que oritmo de expansão
acelerou. "Como estávamos calçados
financeiramente, conseguimos in¬
corporar outros pet shops", diz.

Osetor que representa produtos e

serviços para animais de estimação
foi um dos que passou relativamente
ileso àcrise. "É um mercado diferen¬
ciado", reconhece Manfr in, ressaltan¬

do acrescente população de pets no
Brasil. Ainda assim, oempresário cal¬
cula queda de cerca de 20% no fe-

l'*V

@wwwMtaeuw.com.br f ^ ^ u t i n a S U m i n h a
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// Setor em expansão
Pérsio Leatidro Moraes investiu entre R$ 60 miJ eR$ 70 mil na primeira fili^l do Armazém,
inaugurada em dezembro; eie também quer dar consultoria

t u r a m e n t o d a To c a d o B i c h o n o s ú l t i m o s o i t o a n o s . " F o i a

crise associada ao acirramento da concorrência", justifica.
Mas agora, com aretomada da economia eainaugura¬

ção da sexta unidade, Manfrin easócia, Luciana, esperam
retomar os índices de faturamento de 2010, Para tanto, a

dupla investiu R$ 150 mil. em recursos próprios, no negó¬
cio. "O pet que compramos no final de 2018 era uma loja
pequena na avenida Cerro Azul. Mudamos de endereço
ereinauguramos no início de Janeiro. Fomos para uma
área de 200 metros quadrados, na mesma avenida", diz
o e m p r e s á r i o .

Na lista de opções àclientela estão desde banho etosa.
higienização até avenda de produtos emedicamentos
pets. Três unidades ofertam serviço de transporte. AToca
do Bicho também mantém parcerias com clínicas veteri¬
nárias eoferece serviço de hospedagem. Ohotel da rede
fica numa chácara eatende exc lus ivamente cães. Lá tam¬
bém são real izadas as aulas de adestramento. No total , a

empresa emprega A5 pessoas .

des, epessoas com intolerância aglúten elactose". conta,
Na loja, aclientela encontra mais de 3,5 mil itens. São

cerca de 500 variedades de grãos agranel. Os produtos
foram sendo incorporados aos poucos, de acordo com
aprocura. "Quando várias pessoas perguntam por um
produtc que não temos na loja. anoto para ir atrás", diz o
empresário, hoje já familiarizado com alogística do setor,
"No começo foi difícil. Precisei correr atrás de fornecedo¬
r e s s o z i n h o " .

Moraes deixou acondição de trabalhador com cartei¬
ra assinada para se tornar empreendedor em 2016. Ele
pediu demissão do cargo de gerente de supermercado
quando aempresa precisou reduzir oquadro de colabo¬
radores por causa da crise econômica.

Oagora empresário conta que antes da demissão tinha
planos de abrir um negócio próprio eaproveitou aocasião
para tirá-lo do papel. Junto com aesposa, passou apesqui¬
sar as opções de mercado echegou ao setor de produtos
naturais por incentivo do cunhado, "Ele me passou uma
noção, mas precisei correr atrás do resto sozinho, desde a
localização aos fornecedores", recorda. Oesforço valeu a
pena. Hoje ele diz estar satisfeito com as vendas da loja lo¬
calizada no Jardim Aclimação eda recém-inaugurada na
avenida Paraná. "Este ano deve ser ainda melhor".

Ootimismo étamanho que ele se inscreveu em uma
pós-graduação ecomeça afrequentar as aulas neste mês.
Em breve, quer conciliar as atribuições de empresário
c o m a d e c o n s u l t o r .

P R I M E I R A F I L I A L

Quem também está confiante que 2019 será um ano pro¬
missor éoempresário Pérsio Leandro Moraes. Tanto que
ele acaba de abrir aprimeira filial do Armazém, loja de pro¬
dutos naturais. Ele investiu entre R$ 60 mil eR$ 70 mil na
nova loja, que abriu as portas em dezembro. “É um setor
em expansão. Nossos públicos são os Jovens eadeptos do
estilo fítness, frequentadores de academias euniversida-
Fevereiro 2019
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// Quadro cresceu 41%
llson Rezende, da DBV. empresa abrirá filial, tem planos de internacionalização com foco em países
latino-americanos edeve iniciar neste ano construção da nova sede

C R E S C I M E N TO A C E L E R A D O

Desde que foi fundada, há 18 anos. aDBl mantém ritmo
de crescimento acima do mercado, dobrando de tama¬
nho acada quatro anos. mesmo em tempos de recessão.
Em 2018, amultinacional de tecnologia registrou aumen¬
to de 41% no faturamento em reiaçâo ao ano anterior, O
quadro de colaboradores cresceu 41%. chegando amais
de 400 fijncionários, eonúmero de clientes 39,3%,

Este ano. com asinalização de melhora da economia,
aexpectativa é'andar um pouco mais rápido, conta o
presidente llson Rezende. Temos trilhado nossa jornada
independente do cenário econômico, porém, éclaro que
interfere, pode nos atrasar ou favorecer. Obviamente que
num cenário de crescimento émuito mais confortável
fazer investimentos, Aexpectativa éde retomada mais
forte dos negócios no primeiro semestre, até porque tem
muito projeto represado, eme parece que os orçamentos
de 2019 estão prevendo investimentos em tecnologia e
novos negócios", completa Rezende.

Este ano aempresa se prepara para abrir uma
filial -hoje aDBl tem unidades em Maringá ePresiden¬
te Prudente/SP. Embora acidade não esteja definida, o
novo escritório deve entrar em operação ainda no pri¬
m e i r o s e m e s t r e .

Também está em andamento um plano de internacio¬
nalização da empresa, que tem como foco países latino-
-americanos, como México. Argentina eColômbia. Para
entrar nesses mercados, aDBl aposta em duas frentes.

Uma éfortalecer os atendimentos na área de serviços por
meio da IT Services, unidade responsável por desenvol¬
vimento de software sob demanda, epelo Domus ERP.
sistema de gestão empresarial.

Outra aposta éoAnymarket um hub de integração com
marketplaces, No segmento de e-commerce, aplataforma
líder no mercado nacional atingiu amarca de mil clientes

ano passado eganhou funcionalidades aprimoradas
que possibilitam diferenciais para os vendedores.

Oprocesso de internacionalização deve ser viabilizado
com recursos próprios. ADBl busca parcerias com fundos
de investimentos para acelerar oprocesso de divulgação
do Tinbot. Aversão Pro do robô de inteligência artificial
será lançada neste ano.

Aempresa de TI trabalha ainda para viabilizar acons¬
trução da sede própria em Maringá. Oprojeto prevê um
espaço de 10 mil metros quadrados. Oinício da obra de¬
pende da definição da área. mas deve ocorrer ainda este
ano, uma vez que aintenção éque aDBl se mude para o
novo endereço até meados de 2021.

Temos três terrenos em estudo", diz Rezende. "Precisa¬
mos ir para um lugar definitivo, que nos permita crescer
sem anecessidade de mudança".

n o

n o v a

VENDAS ELANÇAMENTOS

Osetor imobiliário foi um dos mais afetados pela crise
econômica do país. "Na incorporação imobiliária éfun¬
damental aconfiança do adquirente. que não pode te-
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m e r p e r d e r e m p r e g o e p r e c i s a e s t a r '
ot imista em relação àeconomia para ■
investir em imóvel. Outro ponto im- |
p o r t a n t e é o c r é d i t o . D i fi c i l m e n t e a
pessoa tem todo o recu rso p róp r io
para fezer aaquisição. Ecrédito fica
escasso em tempos de c r ise ou inse¬
gurança', diz odiretor da Construtora I
Design. Wilson Tomio Yabiku. I

Osetor vive aexpectativa de dias pro- |
missores eprojeta de forma expressiva ■
aretomada das transações comerciais i'
edos lançamentos. Na Construtora I
Design, aliás, areação Já começou a^
ser sentida. Em dezembro de 2018. oB
departamento de vendas registrou
aumento na procura efechou avenda '
de se te un idades , número cons ide ra¬

do excelente por Yabiku para omês.
Ointeresse por imóveis também mo-
v i m e n t o u a s r e d e s s o c i a i s e o t e l e f o n e

da construtora, bem como elevou as
visitas às unidades decoradas.

“Isso éuma constatação que. com a
mudança do governo eas promessas
consistentes, apopulação está acre¬
ditando que atendência émelhorar.
Em resumo, há uma onda de otimis¬
mo. Está aumentando aconfiança do
agente financeiro, que Já busca recu¬
perar os atendimentos em espera, er
os empresários estão mais confiantes, t
desengavetando projetos para lança- à
mento", ressalta Yabiku. '

Ele estima que oestoque de unida¬
des prontas para morar será zerado
ao longo de 2019 abrindo caminho
para lançamentos. Porém, alerta para
aalta nos preços nos novos Imóveis,
uma vez que as incorporadoras não
conseguirão arcar com os custos dos
niateriais de construção, que subiram
nos últimos meses.

Incentivamos
prar enquanto tem estoque
tabela congelada, porque os lança¬
mentos não vão competi
preços. Já que os materiais subiram,
sem contar que va i demorar
produzir. Será inevitável oreajuste'.

f
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/ / ‘ O n d a d e o t i m i s m o *
Construtora Design fará dois lançamentos neste ano econtratara engenheiros, arquitetos,
serventes , e le t r i c i s tas , encanadores , en t re ou t ros : na fo to . Wi lson Vab iku

condomínio resort. Embora ainda es¬

teja em avaliação, seguindo amédia
de mercado, ovalor deve ser próximo
de R$ 1.6 milhão.

Com os lançamentos, está garanti¬
da aabertura de postos de trabalho,
Aconstrutora contratará engenheiros,
arquitetos, serventes, eletricistas, en¬
canadores, entre outros. 'Há também
os fornecedores de materiais de cons¬
trução, de limpeza, de móveis. Enfim,
quando osetor aquece, movimenta
todo omercado", conciui Yabiku.

ad ianta oempresár io .
Sem lançamentos em 2018, aCons¬

trutora Design vai lançar dois em¬
preendimentos neste ano. Um deles
será enquadrado no programa Minha
C a s a M i n h a V i d a e t e r á d u a s t o r r e s

com 150 apartamentos cada. com
área privativa de 57 metros quadra¬
dos. Ovalor médio será de R$ 175 mil
aR$ 190 mil. 3á ooutro lançamento
será de alto padrão, com 235 metros
quadrados privativos. Serão 50 unida¬
des. duas por andar, com proposta de

a s p e s s o a s a c o m -

c o m a

r c o m e s s e s

p a r a
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GESTÃO / /

Marketing não ésó
propaganda

Pesquisa, canais de vendas erelacionamento também são atribuições da área.- empresas maringaenses
reiatam estratégias com resultados positivos //por Craziela Castilho

I v â r v A m o r i n

/ /Qua l éamot i vação de compra?
Thiago Verrí, da Cene: entre as atribuições do marketing estão pesquisar eanalisar
omercado, comportamento, necessidade eperfil dos consumidores

Com essas informações. Verri ressalta aimportância do
planejamento estratégico que define, entre outros itens,

campanhas de comunicação, conteúdos, mídias, forma
de promover os produtos eos pontos de vendas físicos ou
on-line. 'O desafio éescolher mídias que tragam oretorno

menor investimento possível. Uma forma émedir o

Apesar de as tecnologias facilitarem oacesso âinforma¬
ção, omarketing ainda écomumente associado apenas
àpublicidade epropaganda. Essa definição éincomple¬
ta. Já que aárea tem como principal desafio desenvol¬
ver orelacionamento da empresa com omercado para
atrair oconsumidor para os produtos ou serviços. Nesse
p r o c e s s o , d i v e r s a s f e r r a m e n t a s s ã o u t i l i z a d a s , s e n d o a
p r o p a g a n d a u m a d e l a s .

Osócio da agência Cene. empresa que presta serviços
econsultoria em marketing. Thiago Verri explica que algu¬
mas atribuições são pesquisar eanalisar tanto omercado/
concorrência (micro emacroambiente) quanto ocom¬
portamento, necessidade eperfil dos consumidores para
identificar amotivação de compra, inovar, calcular preços
de produtos eserviços edefinir como, onde epara quem
aempresa deve atuar.

a s

c o m o

retorno de cada uma e. assim, saber em que focar".
Omarketing também éresponsável por outras atribui¬

ções, como desenvolvimento de embalagens, identidade
visual, organização de eventos, distribuição do produto,
e-commerce. merchandisíng. assessoria de imprensa, co¬
municação corporativa, marketing digital, de conteúdo e
de relacionamento, entre outros. "A empresa pode contra¬
tar equipe interna ou terceirizar", explica ele, destacando
que na ACIM há um núcleo setorial de marketing, com
diversos especialistas.

Fevereiro 2019
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omarketing digital , por exemplo,
tem se destacado pela popularidade
dos canais eredes sociais, que deixa¬
r a m d e s e r m í d i a s a l t e r n a t i v a s e s e

tomaram convencionais. "Se as pes¬
s o a s e s t ã o i n s e r i d a s n e s s e a m b i e n t e ,

as empresas também precisam estar.
Sem contar que hoje, antes de com¬
prar um produto, oconsumidor pes¬
quisa na internet", argumenta Verri,

Por tanto, ao ut i l izar redes socia is .

site eblogue, por exemplo, épossí¬
vel divulgar aempresa para milhares
de potenciais consumidores, bem
c o m o a c e s s a r c a n a i s d e v e n d a e d e

atendimento que viabilizam aintera¬
ção ecriam relacionamentos. Outras
vantagens são os indicadores emé¬
tricas. que disponibilizam informa-

detalhadas sobre oresultado de

//Sem agro tóx ico
lldeu Carlos Canalli 3unior contratou uma agêrícia para desenvolver logomarca e
m a t e r i a i s d e i d e n t i d a d e v i s u a l p a r a a H o r t a S e l e t a

ç o e s

cada ação. “O empresário pode saber,
por exemplo, onúmero de pessoas
atingidas, que interagiram, aidade
eregião delas eaté quantas vendas

tos saudáveis, orgânicos ede qua¬
l i d a d e . C a n a l l i J u n i o r p l a n t a h o r ¬

tal iças selecionadas, como alface
g o u r m e t , m i n i f o l h a s d e r ú c u l a e
d e a g r i ã o e b r o t i n h o s d e m o s t a r ¬
da . "Nossos p rodu tos são l i v res de

agrotóxicos. Utilizamos os melhores
produtos naturais do mercado, por
isso tém cor. sabor, textura, nutrição
ebeleza. Aalface, por exemplo, não
murcha rapidamente com otempe¬
ro. aguenta mais tempo em arma¬
z e n a m e n t o e t e m m a i s n u t r i e n t e s

do que aallâce comum", garante.
Esse cuidado objetiva incentivar as

pessoas ater prazer na alimentação
saudável. Apartirdisso. aagência que
oempresár io contratou programou
postagens no Facebook eInstagram.
com conteúdos que apresentam os
produtos, mas fazendo referência ao
conceito do negócio. "A relevância
d o c o n t e ú d o e o f o c o e m r e l a c i o n a ¬

mento têm favorecido adivulgação
orgânica, reduzindo gastos com im-
pulsionamento. Estou satisfeito com
os resultados. Em apenas dois meses
até influenciadoresdigitaise nutricio¬
nistas nos procuraram para conhecer
eindicar nossos produtos".

Embora ofereça delivery. ofoco da

Horta Seleta são os pontos de ven¬
das, que ficam em empresas parcei¬
ras. Por isso, oempresário explica que
os internautas são direcionados para
o W h a t s A p p . o n d e r e c e b e m e s s a
or ien tação . Em b reve , os i te também

será lançado, com blogue para divul¬
gar recei tas, benefíc ios nutr ic ionais e

informações sobre cultivos naturais e
orgânicos. Também vamos buscar a
certificação orgânica", acrescenta.

foram real izadas", ci ta.

DO CAMPO ÀINTERNET
Hdeu Carlos CanalliO e m p r e s á r i o

J u n i o r s e p r e p a r o u
Horta Seleta, em setembro de 2018.

antes de abrir a

Oobjetivo era que. desde oinicio, o
estivesse ali-propósito da empresa

nhado ao marketing. Para isso, fez
busca de

C O N S U M O C O N S C I E N T E

Danieia Tranquilini teve aideia de
p r o m o v e r o c o n s u m o c o n s c i e n t e p o r

meio da venda de roupas eacessó¬
rios novos eseminovos. Apesar da for¬
mação em Direito eem Arquitetura,
ela sempre foi apaixonada por Moda.
tanto que teve loja no Japão enos Es¬
tados Unidos. Enquanto cursava ase¬
gunda graduação, se encantou com
atendência de reaproveitar para evi¬
tar odesperdício, efoi esse conceito
que alevou aabrir oBazar One More,
em junho do ano passado.

No início, Danieia selecionava as
próprias roupas para vender na inter¬
net etambém incent ivava as i rmãs e

amigas apraticar odesapego. Hoje
consegue peças até da Europa para

viagens internacionais em
c o m n u t r i -t e n d è n c i a s e c o n v e r s o u

cionistas, donos de restaurantes ede
permercados ecom consumidores

finais. Tudo para definir cuidadosa¬
mente ofoco de atuação eidentificar

s u

operfil do público-alvo.
Munido de informações edefini¬

ções, contratou uma agência para
desenvolver obranding. ou seja,
logomarca eoutros materiais da
identidade visual produzidos em
conformidade com amissão, visão,
valores eperfil do consumidor. "Não
t e n h o c o n h e c i m e n t o n a á r e a , e n ¬

tão apostei em especial istas para
começar estruturado".

Com atuação focada em produ-

R e v i s t a A C I M / 2 5



/ / A p a r t a m e n t o fi c o u p e q u e n o
Daniela Tranquilini abriu oSazar One More para avenda de roupas novas eseminovas. seguindo tendência mundial

compor oestoque. "Percebí que no
Brasil aresistência de usar roupa usa¬
da está ficando no passado. Opúbli¬
co está aberto para essa tendência,
afinal muita gente tem peças boas
e d e m a r c a c o n h e c i d a p a r a d a n o
a r m á r i o . N o s s o t r a b a l h o é t o r n á - l a s

úte is nas mãos de quem usa".

Com apelo sustentável, onegócio
cresce rapidamente. Em seis meses
não havia mais espaço no aparta¬
mento de Daniela para tanta roupa. A
solução foi alugar uma sala comercial
para montar aloja eum miniestúdio
de produção de fotos evídeos. "Ainda
e s t o u e s t r u t u r a n d o o a m b i e n t e , m a s

agora posso receber clientes. Alérn
d i s s o , p r e t e n d o o r g a n i z a r u m e v e n t o
acada dois meses, com promoções,
nov idades ecoquete l " , comenta. O
foco. porém, continua no e-commer-
ce. "Nos canais digitais consigo mais
abrangência porque vendo para todo
oBrasil eaté para oexterior".

Atualmente. Daniela mantém pá¬

gina no Facebook eInstagram. nos
quais d isponibi l iza l ink para alo ja
virtual, eanuncia produtos em pla¬
t a f o r m a s d e v e n d a s . A m a i o r i a d o s

c l ientes éconquistada pelas redes
sociais e. em seguida, eles são dire¬
cionados para oWhatsApp, onde a
empresár ia presta oatendimento e
envia videos que ganham aconfian¬
ça do consumidor.

Na avaliação de Daniela, opróprio
formato do negócio contribui com a
formação da rede de relacionamen¬
to. "Quem traz peças para vender fica
satisfeito porque aceito consignado
etambém faço trocas. 3á quem só
quer comprar também fica feliz com
aqualidade dos produtos ecom os
preços atrativos. Sem contar que os
consumidores estão ajudando enti¬
dades sociais parceiras do Bazar One

More. porque fazemos doação das
peças não selecionadas. Portanto,
todos ganham eoresu l tado éuma
forte divulgação espontânea", explica.

Animada com aaceitação do pú¬
blico ecom aperspectiva de cresci¬
mento. Daniela pretende buscar con¬
sultoria, em um futuro próximo, para
aperfeiçoar as ações de marketing.
Por enquanto, aempresária segue
estruturando aloja com aajuda dos
indicadores das redes sociais. q u e

revelam um públ ico predominan¬
temente feminino. 'Recentemente
inclui roupas eacessórios esportivos
que renderam ótimo resultado. Em
breve também penso em aumentar
aquantidade de itens masculinos e
incluir osegmento infantil", planeja.

SUPORTE DA FRANQUIA
Osuporte em gestão oferecido por
franquias, como aPrepara Cursos,
foi um dos motivos que levaram
os irmãos Mauro Célio Dias Filho e
Luiz Antonio Diniz Dias eos pais a
apostarem cursos profissionalizan¬
tes. Adecisão foi tão acertada que.
a t u a l m e n t e , a f a m í l i a c o n t a c o m

[● 'evcreiro 2019



//Cursos profissionalizantes
Mauro Cé/io Dias Filho eLuiz Dias, da Prepara Cursos: empresa investe em m/dias tradicionais eem canais digitais

Dicas para
acomunicação
nas redes soc ia is

tradicionais, como jornal, rádio. TV e
outdoor. mas atualmente apostam
apenas em marketing digital. Para
i s s o , o s e m p r e s á r i o s c o n t r a t a r a m

uma agência que desenvolve plane¬
jamento estratégico, omapeamen¬
to de palavras-chave, aprodução de
m a t e r i a i s e a a n á l i s e d e r e s u l t a d o s .

No in ic io do ano também recrutaram

um profissional para atuar interna-
mente na elaboração de conteúdo e
manutenção de relacionamento nas
redes sociais.

Odiretor de marketing decidiu
ainda investir em um site da unidade,
apesar de usufruir do site nacional da
franquia. Apágina está bem posicio¬
nada nas ferramentas de busca e, por
isso, favoreceu ocadastramento de
internautas interessados em obter in¬
formações sobre os cursos em Marin¬
gá. “A quantidade de solicitações de
atendimento, por meio desse cadas¬
tro, éfundamental para onosso ne¬
gócio", comemora ele. ao citar que 3^
métricas das redes sociais também
são verificadas semanalmente pera
possíveis mudanças de pianos,

o u t r a s t r ê s u n i d a d e s , e m M a n d a -

guaçu, Curi t iba eAraucária.
"A franquia nos disponibiliza mate¬

r ia is ev ídeos ins t i tuc iona is com per¬

s o n a l i d a d e s f a m o s a s q u e a g r e g a m
credibil idade. Além disso, amarca ofe¬

rece ferramentas que nos ajudam aal¬
cançar os resultados. Sem dúvida, não
teríamos essa estrutura se estivésse¬

mos empreendendo sozinhos", expli¬
ca Dias Filho, que coordena odepar¬
tamento de marketing das unidades.

Apesar de seguir os padrões da
franquia, ele diz que as unidades tèm
liberdade para realizar ações locais.
Uma delas éoPrograma Mais Em¬
pregos. em que afranqueada busca
vagas disponíveis no mercado por
meio de parceria com empresas para
atender, principalmente, alunos de
ensino médio de colégios públicos.
"Essa ponte com as empresas fez com
que amaioria dos nossos alunos saia
com oprimeiro emprego garantido.
Portanto, éum atrativo para jovens e
adolescentes, que são nosso principal
púb l ico" , afirma.

O s s ó c i o s i n v e s t i r a m e m m í d i a s

ONãofeça
' p u b l i c a ç õ e s

comerc ia i s o
tempo todo

QCrie conteúdo que
chame aatenção
do público para
depois pensar em
v e n d e r

I d p u b l i c a ç õ e s
que interajam
com opúblico

^Mantenha
regularidade nas
publicações e
interações

^Monte um
c r o n o g r a m a e
planeje oque e
como vai fezer

FONTE IConsultor ThiagoVerri. da Gene
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M E R C A D O

Mu lhe res no comando
E/as são exemplos de gestão einovação ese destacam em diferentes setores do mercado,- conheça histórias de

executivas eempresárias bem-sucedidas //porLethíciaConegero

//é produtora rural
Maria Iraclézis de Araújo
foi âprimeira muit ier
aocupara pres idênc ia
d e u m a e n t i d a d e r u r a l
b r a s i l e i r a : V e n h o d e

origem simples, do qual
m e o r g u l h o m u i t o '

fazer parto de porcas evacas eoutras ativi-Elas estão àfrente de empresas ecorporações, ocupando
cargos de liderança, abrindo negócios, presidindo entidades
eatuando nas mais diversas áreas do mercado. São mulhe¬

res, antes de qualquer coisa. Eprofissionais excepcionais.
Muitas entraram para ahistória sendo pioneiras ao assu¬

mir aliderança em segmentos predominantemente mas¬
culinos. Éocaso de Maria Iractézia de Araújo, presidente
da Sociedade Rural de Maringá (SRM), eprimeira mulher
aocupar oposto em uma entidade do gênero no Brasil.

Natural de Acopi«ra/CE, Iraclézia éacaçula de seis ir¬
mãos. "Nasci eme criei em uma propriedade rural. Meu
pai trabalhava com algodão, milho, feijão eoutros. Venho
de origem simples, do qual me orgulho muito. Só sai des¬
se ambiente agro aos 12 anos, quando meus pais envia¬
ram amim emeus irmãos para acidade, em Iguatu. para
e s t u d a r " , c o n t a .

Em Iguatu, ela fez curso Técnico em Agropecuária Inte¬
grado, do ensino médio, onde aprendeu acarpir, passar

o t r a t o r , a r a r ,

dades do setor. Dos 120 alunos que se formaram, eram
apenas duas mulheres.

Após concluir oensino médio, Iraclézia veio passar
férias na casa de um tio, em Maringá, eescolheu ficar.
■Queria fazer veterinária, mas na época não tinha na Uni¬
versidade Estadual de Maringá (UEM). Então, fiz vestibu¬
lar para Zootecnia, passei ecolei grau em 1999. Escolhi
Maringá para estudar eviver, esou grata àcidade eè
pessoas daqui", conta.

Mas abusca por qualificação não parou. Iraclézia viu
que tinha afinidade com aárea de gestão efez uma
gunda graduação, em Gestão de Agronegócio. Também
épós-graduada em Gestão, Produção eSanidade Animal,

a s

a s

s e -

M E N O S D I R E I T O D E E R R A R

Osetor da agropecuária éconstituído majoritariamente
por homens. Quando Iraclézia assumiu aSociedade Ru-
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//Quer se aposentar numa safa de aula
Mara Micfiela da Silva começou atrabalharaosISanosefisijovem aprendiz,- hoje como diretora de vendas mu/ticanalda Un/cesumar. comanda uma
equipe de 200 pessoas

de 200 colaboradores, mas deu muitas voltas no merca¬

do até chegar onde está. Natural de Ramilândia/PR, ela
começou atrabalhar aos 13 anos. assim que chegou em
Maringá com os pais eos dois irmãos caçulas, em 1989, O
cenário econômico da época não era favorável, eafamília
passou por diversas dificuldades.

“Vi omeu pai, que era oprovedor da casa. passar por
uma situação financeira difícil. Minha mãe começou atra¬
balhar, mas odinheiro foi acabando eeu, como filha mais
velha, me preocupei. Percebí que precisava fazer alguma
c o i s a ’ , c o n t a .

Efez. Aos 13 anos. Mara tirou acarteira de trabalho e
começou atrabalhar como menor aprendiz na prefeitura
de Maringá, onde aprendeu noções de administração e
datilografia. Posteriormente, fez um concurso para traba¬
lhar como menor aprendiz no Banco do Brasil. Lá ficou
até quase os 18 anos.

Após completar 18 anos, Mara começou atrabalhar em
um shopping atacadista, mas logo viu que não queria fa¬
zer aquilo para oresto da vida. Veio aoportunidade de
trabalhar no jornal Folha de Londrina, que tinha uma su¬
cursal em Maringá, onde Mara atuava no setor comercial.

Em 1999, aFolha de Londrina fechou asucursal de Marin¬
gá. ela foi chamada para trabalhar numa agência de pro¬
paganda, período em que tirou oregistro de publicitária.

Depois, Mara resolveu se aventurarem uma nova área:
ser atendente de call center em uma multinacional
que estava chegando em Maringá, aCVT. Lá, Mara tra¬
balhou durante dez anos: foi de telefonista àcoordena¬
dora de atendimento. Durante esse período, concluiu a

ral de Maringá, em 2008. mais de 90% dos sócios eram
homens. Hoje onúmero de mulheres envolvidas com o
agronegócio cresceu, mas elas são minoria na diretoria
da entidade, 'Era aúnica mulher nos eventos voltados ao
segmento efoi um desafio fazer as pessoas entenderem
que mulheres podem gerir entidades do agronegócio,
Mulheres são mais testadas etêm menos direito de errar.
Então, sempre busquei fazer omeu melhor para ganhar
respeito", declara.

Hoje. além de presidir aSRM, ela évice-presidente da
Comissão Estadual de Exposições eFeiras Agropecuárias,
executiva de uma agência de publicidade com foco no
setor agro eprodutora rural. Apropriedade de soja epe¬
cuária de corte fica em São Félix do Araguaia/MT,

Trabalho com checkl/st para organizar as minhas ativi¬
dades, edeixo odia seguinte sempre bem encaminhado.
Durmo meia-noite eno máximo seis horas da manhã Já
estou acordada. Tento priorizar, porque tenho um filho de
15 anos, oEttore, efaço questão de levá-lo para aescola.
Afinal, abase de tudo éafamília eDeus', conta,

No ano passado. Iraclézia recebeu otítulo de Cidadã
Benemérita de Maringá. Eem 15 março será homenagea¬
da com oprêmio ACIM Mulher. 'Isso me mostra que tqdo
valeu apena. Devo viver hoje um dos momentos mais fe¬
lizes da minha vida', declara.

ÀFRENTE DE 200 COLABORADORES
Ede felicidade erealização profissional aMara Michela
da Silva entende bem. Hoje ela éDiretora de Vendas Mul-
ticanal da Unicesumar ecuida de uma equipe de mais
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/ / “ B u s c o d a r o m e u m e l h o r *
Jam//e Elias édona de uma franquia da Sob Store emêe de dois fííhos

Segundo Jamile, oprincipal de¬
safio como empresária de moda é
c o n c i l i a r c o n h e c i m e n t o s b u r o c r á t i ¬

cos eao mesmo tempo conhecer o
perfil das clientes. “É essencial saber
qual operfil das mulheres que fre¬
quentam aloja para ser assertiva na
escolha da coleção e. também, nas
numerações. Esse éum dos desa¬
fios de uma loja de varejo, porque
fazemos compras antecipadas. Efa¬
zer pesquisa de moda etendências,
porque épositivo econtribui para o
sucesso da loja', explica.

D a m i l e t a m b é m é m ã e d o H e n r i ¬
que. 12, ede Laura, 10. 'Amo moda. e
égostoso ver algo que você faz dan¬
do certo. Tenho que ser responsável
por todas as partes que administro:
pessoal eprofissional. Então, busco
dar omeu melhor como empresária,
esposa emãe", ressalta.

segunda graduação, em Marketing.
Mara também éprofessora do ensi¬
no superior etem duas filhas: Beatriz,
de 21 anos, eTúlia, de 12.

"Meu desejo éme aposentar em
uma sala de aula. dividindo um pou¬
co dessas experiências. Aeducação é
t r a n s f o r m a d o r a , e é a ú n i c a f e r r a m e n ¬

ta que pode te levar para uma vida
m e l h o r . Ta m b é m q u e r o s e r s e m p r e
um modelo para minhas filhas no
quesito persistência", se emociona.

graduação de Jornalismo. Echegou
aassumir uma gerência em Curi t i¬
ba. Mas depois de um ano na capi¬
tal, asaudade da família apertou e
ela resolveu voltar para Maringá. Na
sequênc ia , assumiu um ca rgo de
gerência em um hospital.

Em 2012 , Mara recebeu uma l i ga¬
ção da Unicesumar para part icipar
de um processo seletivo. "O mais en¬
graçado éque nunca mandei currí¬
cu lo pa ra a ins t i t u i ção . Não se i como
isso aconteceu, mas agarre i aopor tu¬
n idade esou gra ta" , con ta .

Na Un i cesumar, Ma ra começou
como gerente de ca l l center. coman¬
dando uma equipe de 12 pessoas.
Três anos depois, assumiu aposição
de head de Negócios (gerente sê¬
nior) eem 2Ui^ foi promovida àdi¬
r e t o r a d e Ve n d a s M u l t i c a n a l , o n d e

administra uma equipe de 200 cola¬
boradores, incluindo omarketing di¬
gital da Educação aDistância (EAD),
o c a l l c e n t e r e a á r e a d e c a n a i s . E l a
c o n c l u i u o m e s t r a d o e m G e s t ã o d o

Conhecimento nas Organizações ea
Fevereiro 2019

FRANQ.Ü1A EE-COMMERCE
Há. a inda , mu lhe res que a r r i sca ram
a b r i r u m n o v o n e g ó c i o e p r o s p e r a ¬
ram. Éocaso da Jamile Elias, empre¬
sár ia de moda há quase uma déca¬
da. Há dois anos ela fechou uma loja
para abrir uma franquia da Bobstore
no Maringá Park.

"Escolhí aBobstore porque éuma
marca premium, conhecida nacio-
naimente. Além disso, tem um ót imo
a c a b a m e n t o e t e c i d o s n o b r e s , c o m o

seda. couro ejeans diferenciados",
conta aempreendedora.

ADVOGADA QUASE AOS 40
Aadvogada Jane Cláucia Angeli Jun¬
queira éum exemplo de que nunca
étarde para estudar erealizar so-



/ / ' S e m p r e
ga lgando um
d e g r a u a m a i s '
O s o n h o d e s e r
ad</ogada só toi
realizado quando
Jane Junqueira
escava com quase 40
anos: hoje aequipe
d o e s c r i t ó r f o é

formada por cerca de
75 pessoas

á r e a s , c o m ê n f e s e e m d i r e i t o b a n c á ¬

rio. tributário, criminal, empresarial e
agrário’, ressalta.

Para Jane, abusca por conheci¬
m e n t o e a p r i m o r a m e n t o d e v e s e r
c o n s t a n t e . ’ J á m e s i n t o r e a l i z a d a

profissionalmente, mas estou sem¬
pre galgando um degrau amais, Nos
atual izamos sempre, par t ic ipando
de cursos, congressos egrupo de es¬
t u d o s n o e s c r i t ó r i o ’ , a c r e s c e n t a .

n h o s . E l a s e f o r m o u e m D i r e i t o n a

Universidade Estadual de Maringá
(UEM) com quase 40 anos. ’Meu so¬
nho sempre foi ser advogada, mas
não tive condições quando concluí o
e n s i n o m é d i o . M o r a v a e m M a t e l â n -

dia/PR. onde não tinha feculdade e
não tinha condições financeiras para
e s t u d a r f o r a ’ , c o n t a .

Em 1996. após colar grau, Jane
a b r i u u m e s c r i t ó r i o d e a d v o c a c i a ,

na área trabalhista. Hoje aempresa
c o n t a c o m u m a e q u i p e d e a p r o x i ¬
m a d a m e n t e 1 5 p r o fi s s i o n a i s , e n t r e
advogados, estagiários, administra¬
dor. gestor, secretária eauxiliar de
limpeza. Oescritório vai completar
2 3 a n o s e a t u a n ã o s ó n o P a r a n á , m a s

e m S a n t a C a t a r i n a . R i o G r a n d e d o

S u l e S ã o P a u l o .

'Hoje, com abancada de advoga¬
dos que temos, atuamos em todas as

preserve@grupopreserve.corn.br
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250 homenageados
Pelo quinto ano consecutivo. íniciáiiva reconhece esforço de atletas, técnicos epatrocinadores de 20

associações esportivas de Maringá eincentiva empresários ainvestir no esporte //porCraziela Castilho

A t r u

/ / M a i s d e d e z m o d a l i d a d e s
Atletas homenageados em cerimônia que aconteceu em dezembro

Augusto Fassina. parabenizou ainiciativa eanunciou que
omunicípio investirá R$ 5milhões no esporte em 2019.

OPrêmio ACiM Esportes homenageou 250 atletaseparatle-
tas maringaenses, técnicos epatrocinadores indicados por
20 associações esportivas de Maringá- Oevento foi realizado
em 2de dezembro, no Teatro Calil Haddad. quando aACIM
eoBanco do Brasil reconheceram, pelo quinto ano conse¬
cutivo, os trabalhos desenvolvidos ao longo de um ano.

Os inscritos foram analisados por uma comissão com¬
posta por dirigentes esportivos, que selecionaram aque¬
les com atuação destacada. Os indicados concorreram
e m q u a t r o c a t e g o r i a s ; m é r i t o t é c n i c o , m é r i t o a t l e t a d e
Maringá, patrocinador eat letas, sendo que neste úl t i¬
mo os homenageados foram escolhidos em votação
pe la in te rne t den t re os se lec ionados pe la comissão,
Foram premiados a t le tas das segu in tes modal idades:
muaythaí, kickboxing. futebol de campo, beisebol, bas¬
quete, karatê, capoeira, natação, basquete ehandebol
e m c a d e i r a d e r o d a s , c o r r i d a d e r u a , s o f t b o l . v ô l e i d e

p r a i a , c i c l i s m o e a t l e t i s m o .
Opresidente da ACIM, MIchel Felippe Soares, destacou

que mais do que reconhecer oesforço, ainiciativa visa a
despertar nos empresários aconsciência sobre aimportân¬
cia de investir no esporte, por meio de destinaçào fiscal ou
patrocínio. 'O esporte éuma ferramenta de transformação
social que ensina atrabalhar em equipe, ater perseveran¬
ça, avivenciar vitórias elidar com afrustração da derrota.
Nosso desejo éque esse prêmio seja um incentivo".

Ovice-presidente para assuntos de Esportes. Paulo
Lima, destacou que aACIM auxilia as associações esporti¬
vas em questões administrativas ena busca por patrocí¬
nios. 2á osecretário de Esportes eLazer de Maringá. Valmir

P A L E S T R A

Antes do anúncio dos homenageados, aprimeira brasilei- \
ra campeã olímpica. Sandra Pires Tavares, palestrou sobre ,
'Foco eSuperação’. Ela contou atrajetória como atleta de
vôlei de praia eaparticipação em três edições dos Dogos
Olímpicos, conquistando ouro em Atlanta (1996) ao lado
de Jackie Silva, ebronze em 2000. Uma das decisões .
mais aifíceis, segundo ela. aconteceu aos 17 anos. quando
teve de escolher entre cursar oensino superior ou arriscar

esporte. “Não dava para levar os dois ecomo acarreira
de atleta écurta, optei por me dedicar ao esporte primei¬
ro, edeu certo", destacou.

Pouco tempo depois ela escolheu 0vôlei de praia e
rapidamente conquistou resultados em competições. O
destaque logo lhe rendeu oconvite para ser dupla com
Jackie Silva, que era amelhor do mundo. Da trajetória de
atleta, Sandra diz que aprendeu que excelência se alcan¬
ça com disciplina, rotina regrada, esforço eperseverança.
“Treinava em ritmo forte, no limite, esempre dei valor às
minhas conquistas", completa.

n o

PATROCÍNIO
OPrêmio ACIM Esportes contou com opatrocínio da Co-
camar. Fomento Paraná, Maringá Park, Unimed Maringá,
Sanepar, Governo do Paraná, Sancor Seguros, Sicoob Me¬
tropolitano eSindicato do Comércio Atacadista de Gêne¬
ros Alimentícios do Paraná (Sinca).
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ERRADICAÇAO DA POBREZA

OB3ET1VOS D E D E S E N V O L V I M E N T O

SUSTENTÁVEL
Acabar com apobreza em Iodas as
suas formas, em Iodos os lugares

F̂OMEZEROE
AGRICULTURA SUSTENTÁVEL

IJSAÚDEE BEM-ESTAR
Assegurar uma vida saudável epromover obem-estar
para todas etodos, em todas as idades

Acabar com afome, alcançar asegutança alimentar e
melhoria da nutriçio epromover aagricultura sustentável

<rEDUCAÇÃO DE QUALIDADE l i i IGUALDADE DE GENERO
Alcançar aigualdade de gênero eempoderar
todas as mulheres emeninas

Assegurar aeducaçJo inclusiva eequitaiiva ede
qualidade, epromover oportunidades de aprendizagem
ao longo da vida para todas etodos

\ 1 /pENERGIA LIMPA EACESSÍVELÎ ÁGUA POTÁVEL ESANEAMENTO 9Assegurar adisponibilidade egestSo sustentável
da água esaneamento para todas etodos

Assegurar oacesso confiável, sinieplavtl imdeno
eapreço acessível aenergia para Iodas elorios ' I '

i á INDUSTRIA, INOVAÇAO
EINFRAESTRUTURA

TRABALHO DECENTE E
CRESCIMENTO ECONÔMICO

Construir infiaestruturas resilientes. promovei a
industrialização inclusiva esustentável efomentar ainovaçio

(homover ocrescimento econbmíco sustentado,
inclusivo esustentável, emprego pleno e
produtivo etrabalho decente para todas etodos

CIDADES ECOMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS©REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES

Reduzir adesigualdade dentro dos países eentre eles Ian i
Tornar as cidades eos assentamentos humanos
inclusivos. seguros, tevlienles esusieniávti;

|F CONSUMO EPRODUÇÃO
RESPONSÁVEIS

AÇAO CONTRA AMUDANÇA
GLOBAL DO CLIMA

Assegurar padrbes de ptoduçáo
ede consumo sus ten táve is

Tomar medidas urgentes pata combater
amudança do clima eseus impactos

VIDA NA ÁGUA VIDA TERRESTRE
Proteger, recuperar epromover ouso sustentável dos
ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as
florestas, combater adeserlificação. deter ereverter a
degradação da terra edeter aperda de brodtversidade

Conservação euso sustentável dos oceanos,
dos mares edos recursos marinhos para o
desenvolvimento sustentável

PAZ, JUSTIÇA EINSTITUIÇÕES
EFICAZES

PA R C E R I A S E M E I O S

DE IMPLEMENTAÇÃO
Promover sociedades pacificas emdusivas paia odesenvolvimenlo
susimiavH. proporcicnai oacesso ilusliça para iodas eIodos «
construir msUluiçães eficazes, lesponsávets eaichisivas em todos os nívets

Portalecer os meios de implementação erevitalizai a
parceria global para odesenvolvimento sustentável

Esses são os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável que formam parte da Agenda 2030 da Organização das Nações
Unidas (ONU). Nós da Sancor Seguros aderimos econtribuímos com as ações propostas por esse programa em prol dos
direitos humanos, meio ambiente, anticorrupçâo,̂ trabalho, bem como muitos outros desafios dessa agenda.
Convidamos você atambém participar dessa iniciativa com sua empresa ou organização. Juntos vamos ajudar na construção
de uma sociedade melhor.

Saiba mais em pactoglobal.org.br.

S A N C O R
S E G U R O S

wwwsarKorseguros.com.br

AancorSegurofflrasa ^̂ Osanccrsvgunxbi ^̂ AanconeguiDSbiadl



T E C N O L O G I A

ACIM lança três produtos
Aplicativo de vantagens voltado para os colaboradores das empresas, cursos de Educação aDistancia e

impressão de boletos são novidadespor Lethíc/a Conegero

AACIM está lançando, neste mês,
t r ê s p r o d u t o s : u m p r o g r a m a d e
van tagens po r me io de ap l i ca t i vo
voltado para colaboradores das em¬
presas, fruto de uma parceria com a
Va luu . Osegundo éop ro j e t o Bo le¬
tos, para que os associados possam
emit ir boletos bancários pela ACIM
c o m t a r i f e s r e d u z i d a s . E o t e r c e i r o é

aplataforma de Educação aDistân¬
cia (EAD), que terá cursos voltados
para empresários ecolaboradores.

O a p l i c a t i v o d a Va l u u . c r i a d o
por uma s ta r tup mar ingaense . fo i
e s c o l h i d o p e l a A C I M p a r a s e r a
p la ta fo rma do novo bene f í c i o . As
empresas associadas podem usar
o a p l i c a t i v o d e d u a s f o r m a s : c a ¬
dast rando os benef íc ios que que¬
r e m o f e r e c e r a o s c o l a b o r a d o r e s d e

ou t ras empresas eo fe recendo aos
própr ios colaboradores os descon¬
t o s e b e n e f í c i o s d a r e d e d e p a r c e i ¬
ros . Oap l ica t ivo pode ser ba ixado
na Apple Store eGoogle Store.

Um pequeno inves t imen to men¬
s a l p e r m i t e à s e m p r e s a s d i s p o ¬
nib i l izar as vantagens da rede de
pa rce i ros pa ra seus func ioná r i os .
Depois de ader i r, aempresa rece¬
be senha e l og i n epode pe rsona¬
lizar oapl icat ivo de acordo com as
suas co res , dando ‘ sua ca ra ' à fe r ra¬
m e n t a . A a d e s ã o d e v e s e r f e i t a n a

ACIM pelo telefone 0800-600 9595.
Os colaboradores poderão aprovei¬
tar as vantagens nas lojas parceiras
apenas informando oCPF.

de capacitação disponibilizados em
plataforma digital.

Ocurso avançado em 'Implanta¬
ção do eSocial para empresas ees¬
critórios contábeis' será ministrado
porTaylan Alves, graduado em Direi¬
to eAdministração de Empresas, es¬
pecialista em implantação do eSo¬
cial. Gestão Estratégica de Negócios
eAdvocac ia Traba lh i s ta .

3á ocurso 'Montando estruturas
de remuneração por resultados'
sinará amontar um programa de re¬
muneração estratégico para aequi¬
pe, Será ministrado pelo mestre em
Engenharia de Produção Marcelo
Silva. Ele épós-graduado em Recur¬
sos Humanos, controladoria, finan¬
ças eDireito do Trabalho.

Ocurso 'Novas Leis Trabalhistas'
terá César Misael de Andrade àfren¬
te. Ele étitular de um escritório
área empresarial eassessor Jurídico
da ACIM. atuando na área trabalhis¬
ta há quase de 30 anos.

Como 'Vender para ogoverno' será
ministrado pelo também advoga¬
do Bruno Grego dos Santos, que é
vice-presidente da Ordem dos Ad¬
vogados do Brasil (OAB), Subseção
de Maringá edoutor em Direito do
Estado. Foi ganhador do Prêmio in- I
novare categoria advocacia 2010,

Ocurso'Excel 560°'ficará por con- 1
ta do professor Cleber José Semen-
sate Santos, tecnólogo em Proces- I
sarnento de Dados, especialista em I
Programação Orientada aObjetos |

Oterceiro projeto éaplataforma Java eGestão Estratégica em Enti- I
de EAD, que será lançada em 15 de dades do Terceiro Setor emestre em i
fevereiro eoferecerá cinco cursos Desenvolvimento de Tecnologia.

M a i s
b e n e f í c i o s
p a r a s e u s
c o l a b o r a d o r e s ,
m u i t o m a i s v a l o r
p a r a o s e u
negócio.

e n -

n a
//Criado por uma startup
Aplicativo da Vaiuu; empresas podem cadastrar
benefícios para oferecer descontas para
colaboradores de outras empresas etambém
oferecer benefícios da rede de parceiros para a
própria equipe

que os associados possam emitir
b o l e t o s b a n c á r i o s c o m t a x a s r e ¬

d u z i d a s . P a r a i s s o . a A C I M d e s e n ¬
vo lveu uma fe r ramenta para ge¬
r e n c i a m e n t o e e m i s s ã o . T r a t a - s e
d e u m s i s t e m a w e b d e s e n v o l v i d o

pensando nas necess idades dos
a s s o c i a d o s . A A C I M e s t á n e g o c i a n ¬
do Junto àrede bancária tarifas di¬
ferenciadas para reduzir ocusto de
cobrança das empresas.

BOI-KTOS F. EAf)

Já oprojeto Boletos foi criado para
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ojeito mais prático e sicoobun icQob.com.br

rápido de transformar
os planos de fim de ano
em realizações.

Comece oano sem preocupações. Para qualquer mprevisto,
Utilize ocrédito-pré aprovado, que pode ser utilizado
também para quitar IPTU, IPVA, material escolar, matrículas,
entre outras necessidades. Realize acontratação do crédito
pelo app Sicoobnet efacilite seu dia adia.
ótimas taxas 1Dinheiro direto na conta |Linhas pré-aprovadas |Agilidade na contratação

VSICOOB
FciÇCi pGtte.

Central de Aiendimenlo Sicoob IAiendimento 24h ICapitais ereglSes metropoliianas: 40CO-U111 Demais locaüdades: 0800 642 00001 Ouvidoria SKoob |At«r«3uiiemo sag ase*, de 8h és 20h
0800 725 09961 wwwauvidoriâstcooftcom br IDeficiemes auditivos 00 de lalí 'Atendimento seg.asex.de Kt às 20h 10800 94004581 Demais senriços de aiendimeriolwwsvsicoob com br



S A U D E / ^

Doação de órgãos: deixe
avida prosseguir

Expressar odesejo de ser um doador de órgãos éfundamental eajuda os familiares atomar adecisão em
um momento de profunda tristeza //porLethídaConegero

W. í l i c r F e r n a r i ü e s

f \ S í
/ / F i c o u d o i s a n o s s e m t r a b a l h a r
Depois de fezer tratamento por anos para hepatite C, Doríi/al Stabile foi curado, mas com ofígado necrosado. precisou de um transplante

OParaná foi oprimeiro colocado entre os estados brasilei¬
ros na doação de órgãos etecidos para transplante no pri¬
meiro semestre de 2018, segundo aAssociação Brasileira
de Transplante de Órgãos (ABTO) -os dados do segundo
semestre ainda não foram divulgados. Além disso, oPa¬
raná teve omenor índice de recusas do país. Mas ainda
há uma grande barreira impedindo que pacientes que
aguardam na fila sejam salvos: aFalta de comunicação.
Conversar com os familiares sobre oassunto éfundamen¬
tal. euma simples declaração: “sou doador de órgãos'
pode mudar tudo.

Quando há diagnóstico de morte encefélica ou parada
cardiorrespiratória, adoação depende exclusivamente da
autorização da família do paciente. Deixar claro que dese¬
ja ser um doador de órgãos ajuda pais, mães, cônjuges e

i rmãos a tomar adec isão em um momento de dor.

Um órgão pode ser aúnica esperança para pessoas como
Dorival Stabile, que recebeu um transplante de fígado. Em
2003, ele descobriu que estava com hepatite C, uma doen¬
ça viral silenciosa, Adoença levou acirrose, que necrosou o
fígado eofez entrar na fila de transplantes. Como adoença
pode ser contraída por melo de equipamentos perfürocor-
tantes contaminados, ele acredita que tenha contraído no
período em que trabalhou em uma farmácia,

Stabile fez tratamento com medicamentos em Marin¬
gá durante dois anos, mas não surtiu efeito. “Perdi 14 qui¬
los efiquei debilitado. Depois do tratamento, ovírus ficou
indetectável. Mas, após 90 dias, ahepatite voltou", conta.
Em 2013, ele foi para São Paulo, onde fez mais um ano de
tratamento com outro medicamento. Mas, após 90 dias, a
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carga viral apareceu novamente.
E m d e z e m b r o d e 2 0 1 5 . u m n o v o

tratamento chegou ao Brasil: oda-
cíastav/r esofosbuv/r. Com ele, a
chance de cura era de 92%. 'Tomei

oremédio e fu i curado, mas meu es¬

tado era tão grave que teria que fezer
ot ransp lante , porque meu f ígado
estava necrosado. etinha perdido as
funções hepáticas. Entrei na fila em
29 de janeiro de 2016. em 17® lugar,
e d e s d e e n t ã o e n t r a v a d i a r i a m e n t e

no site para acompanhar minha po¬
sição'. conta Stabile.

Sete meses depois, ele era oterceiro
colocado da fila para receber um fíga¬
do. “Comecei afezer as malas eestava
pronto para quando me ligassem. Em
28 de agosto de 2016, num domingo,
meu telefone tocou àlh30. Era um
colaborador do hospital Angelina Ca-
ron. na região de Curitiba, informan¬
do que havia um órgão compatível e
perguntou se eu teria condições de
estar lá às 5horas. Aluguei um táxi e
fui ' , conta, emocionado.

Acirurgia correu bem eno dia se¬
guinte ele recebeu aprimeira visita,
da esposa. Ficou uma semana in¬
ternado na Unidade de Tratamento
Intensivo (UTI). Hoje Stabile égeren¬
te administrativo em uma indústria
metalúrgica eleva uma vida normal.

'Fiquei dois anos sem trabalhar.
Hoje estou curado, sou liberado para
comer tudo oque quero epraticar
qualquer espor te . Minha esposa.
Cláudia, cuidou de mim como se eu

fosse uma criança. Emeus filhos, An-
dressa eBruno, ficaram sozinhos em
casa enquanto realizei os tratamen¬
tos. União, fidelidade econfidenciali¬
dade: tudo isto existe na minha casa",
s e e m o c i o n a .

//Conheceu afamflía doadora
Por causa de uma doença genética, Gabriel Ciochetta precisou do transplante dos dois pulmões
ehoje faz questão de divulgar aimportância da doação

nética. Aos 27 anos, soube que pre¬
cisaria de um transplante. Em 2016,
ele eaesposa, Fernanda, fecharam o
escritório de advocacia que tinham

Maringá ese mudaram para Por¬
to Alegre, onde são realizados trans¬
plantes pulmonares.

‘A espera éangustiante, porque
você precisa lidar com oavanço rá¬
pido da doença, eaangústia de não
saber quando vai chegar otrans-

pela equipe da Santa Casa de Miseri¬
córdia de Porto Alegre que me aco¬
lheu'. explica.

No Brasil, há uma lei que deter¬
mina sigilo sobre quem são os pa¬
cientes que receberam os órgãos.
Por isso, oencontro entre oreceptor
eafemil ia do doador nem sempre
épossivel. Stabile não conheceu a
femilia, mas sabe que odoador era
um homem cinco anos mais Jovem
que ele. No caso de Ciochetta. afa¬
mí l ia do doador oencont rou nas
redes sociais eeles se conheceram
p e s s o a l m e n t e .

e m

plante ou se vai conseguir esperar
até lá. em decorrência do avanço
da doença", lembra.

Otransplante foi realizado em 17
dejunho de 2017, um ano etrês dias
após oingresso de Ciochetta na fila
de espera. Segundo ele, osentimen¬
to éde gratidão. Tenho vontade de

ÀESPERA
Histórias como as de Stabile eCio¬
chetta dão fôlego para Marcimara
Portela, que está na fila de espera,
aguardando um rim. Em 2006. du¬
rante uma gestação de quatro me¬
ses. ela descobriu que estava com
insuficiência renal, por conta de uma
nefrite. 'A gestação era de risco, eos
médicos recomendaram aret irada

devolver para asociedade aajuda
recebi. Faço isso na forma deq u e

divulgação, para que outras pessoas
consigam amesma graça de receber

' S P E R A A N G U S T I A N T E ”

Ede superação Gabr ie l Ciochet ta
também en tende bem. E le tem do i s

pulmões transplantados. Com ape¬
nas um ano, ele foi diagnosticado
com fibrose cística. uma doença ge-

um órgão eser salvo. Se não fosse
femilia do doador, não estariae s s a

aqui hoje. Também sou muito grato
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SAÚDE //

d o b e b ê , m a s e u q u i s c o n t i n u a r N o

quinto mês. perdi obebê. Eem outu¬
b r o . c o m e c e i a h e m o d i á l i s e " , c o n t a .

No caso dos rins. há possibilidade
de doar em vida, caso haja compa¬
tibi l idade. Em 2008. um dos quatro
i r m ã o s d e M a r c i m a r a d o o u u m . O

transplante correu bem, mas 15 dias
após acirurgia, ela teve uma trombo¬
se na artéria do rim transplantado, e
oórgão pa rou de func ionar. Desde
então, ela está na fila de espera.

Ma rc ima ra t r aba lhava como ge¬
ren te de con tas numa coopera t i va
d e c r é d i t o , m a s e s t á a f a s t a d a d e s ¬

de 2006, por conta da doença. Faz
h e m o d i á l i s e t r ê s v e z e s n a s e m a n a ,

sendo que cada sessão dura cerca de
quatro horas. 'A máquina émoder¬
na. mas não se compara ao rim. Ela
fi l t r a a s t o x i n a s , m a s t a m b é m t i r a a s

proteínas esubstância boas do meu
corpo. Então, sa io da hemodiá l ise
com fraqueza ecansaço. Além disso,
tenho restr ição al íquido, eaal imen¬
tação écontrolada", ressalta.

Ela fez uma página no Instagram.
chamada Doa_mor, em que compar¬
t i l h a s u a l u t a d i á r i a e i n c e n t i v a a d o a ¬

ção de órgãos. "Se afemilia não doar.
esse órgão vai para debaixo da ter ra.

Então, pedimos para que as pessoas
falem sobre adoação, porque quan¬
d o é c o n v e r s a d o a n t e s , n ã o h á d ú v i d a

quando ocorre amorte", acrescenta.

//'órgão vai para debsixo da terra'
Depois de um transptante que não deu ceto, Marcimara Portela
aguarda um novo rim: até Ia ela precisa se submeter asessões de
h e m o d i á l i s e t r ê s v e z e s p o r s e m a n a

em Santa Catarina. Ela tem cerca cig
50 anos, ejá tinha feito duas tentati¬
vas de transplante, que deram erra¬
do. Nos fe lamos recen temente

amos doar os órgãos, fiquei procu¬
rando argumentos para deixar para
odia seguinte. Pensava; ese acon¬
tecer um milagre durante anoite e
ele voltar?' Mas quando caiu aficha,
tive certeza do que fazer. Conhe¬
cendo omeu filho, que era do bem
efazia tudo para ajudar em vida,
pensei: 'e se fosse meu filho preci¬
sando do órgão de alguém?' Não
me a r rependo nenhum segundo ,
faria tudo de novo se fosse preciso",
conta Encarnação.

Afemi l ia teve aopor tun idade de
conhecer areceptora de um dos r ins

de Ceil iandrews. que os procurou
nas redes sociais. "Fomos encontrá-la

O I T O V I D A S

Mesmo sem conversar previamente.
Encarnação eAntenor Campanerut -
t i , d e C i a n o r t e . n ã o t i v e r a m d ú v i d a s .

E les perderam ofi lho Ce i l iandrews
em junho de 2014, eautorizaram a
doação de todos os órgãos. Adoa¬
ção dele foi aprimeira de múltiplos
órgãos realizada na cidade, esalvou
oito pessoas. Ojovem sofreu um aci¬
d e n t e d e m o t o c i c l e t a e t e v e t r a u m a ¬
t i s m o c r a n i a n o .

■ ' N u n c a c o n v e r s a m o s s o b r e i s s o .

Quando omédico perguntou se i r i -

Pelo
WhatsApp, eela disse que está bem
evoltou atrabalhar'', declara. e m o ¬

cionada. Se estivesse vivo, Ceilian¬
drews completaria 28 anos em abri)

Acoordenadora da Comissão in-
tra-hospitalar de Doação de Órgãos e
Tecidos para Transplante (CIHDOTT)
do Hospital Universitário de Maringá
(HUM). Rosane Almeida de Freitas,
explica que odiagnóstico de morte
encefelica éseguro, eapossibilidade
de doar órgãos só érepassada para a
femilia quando há certeza.
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Organização de Procura de Órgãos e
Tecidos (OPO) de Maringá, que por sua
vez repassa para aCentral Estadual de
Transplantes (CET/PR). em Curitiba.

"Primeiro, respeitamos alista do
Paraná, pela proximidade, porque o
órgão tem pouco tempo depois que
écaptado. Caso não haja receptor
no Paraná , abr imos a l i s ta nac iona l .

Tendo otransporte aéreo, as equipes
vêm de outros estados realizar acap¬
tação no hospital elevar oórgão para
ocentro transplantador onde opa¬
ciente que vai receber tem que estar
internado. 3á recebemos equipes do
Rio de Janeiro. São Paulo. Rio Grande
do Sul eBrasília", explica Rosane.

AForça Aérea Brasileira (FAB) dis¬
ponibiliza aviões para transporte de
órgãos. Quando não há aviões da
FAB disponíveis, otransporte éfeito
por avião de linha, por meio de um
acordo com aAgência Nacional de
Aviação Civil (Anac).

R E C U S A

De acordo com dados da 15® Re¬
gional de Saúde,
de Maringá, que compreende 115
municípios paranaenses, 26% dos
familiares de pacientes com morte
enceíalica que atendem aos critérios
para doação recusam aretirada dos
órgãos, Omotivo, muitas vezes, éa
feita de informação.

Muitas famílias se preocupam
com aquestão do velório, se ocor¬
po estará intacto. Explicamos que é
feito como qualquer outra cirurgia. A
diferença éque esse paciente não vai
retornar para conviver com afemilia.
Acompanhamos acirurgia, aretirada
dos órgãos etambém areconstitui¬
ção do corpo*, conta Rosane.

Adoação de órgãos salva vidas,
muda histórias etraz aoportunidade
de um recomeço. Foi assim com Do¬
rival Stabile, Gabriel Ciochetta epode
ser assim com aMarcimara Portela.
Doar órgãos édeixar avida prosseguir.

n a m a c r o r r e g i a o

// 'Faria tudo de novo'
Encarnação Campanerutti doou os órgãos do filho,
Ceilidndrews, salvando oito pessoaS; loi aprimeira doação
de múltiplos órgãos de Cianorte

panhamento psicológico durante o
processo", acrescenta.

O d o a d o r c o m m o r t e e n c e f â l i c a -

quando océrebro para. mas ocora¬
ção continua batendo emantendo
acirculação dos órgãos por meio de
med icamentos eapare lhos -pode
doar pulmão, coração, rins. fígado,
córneas, pele eossos. Já odoador em
parada cardiorrespiratória pode doar
tecidos (córneas, pele, ossos eválvu¬
las cardíacas),

OHUM só realiza transplante de
córneas. Mas em Maringá há outros
hospitais que realizam otransplante
de rim efígado, Ohospital fez os exa¬
mes do potencial doador ereporta à

"O diagnóstico érealizado por mé¬
dicos capac i tados- São fe i tos vá r ios

exames clínicos, de imagem (tomo-
grafia) ecomplementar {doppler. que
éum ultrassom feito na cabeça para
verificar se há circulação sanguínea).
Não trabalhamos com oprocesso de
doação de órgãos antes da determi¬
nação da morte encefelica". explica.

'Acompanhamos todo oprocesso,
desde ainternação do paciente, aco¬
lhimento femiliar. ao preenchimen¬
to da documentação para doação
de órgãos. Permanecemos ao lado
da femilia durante todo otempo,
porque éum processo de difícil en¬
tend imen to . Temos , i nc lus i ve , acom-
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Campanha da Fraternidade
discute políticas públicas

Texto-base da campanha defende participação popular na construção da cidadania etraz case do Observatór(p
Soc/aí de Maringá //por Ciovana Campanha

Lançada anualmente na Quarta-feira
de Cinzas, que neste ano será em 6de
março, aCampanha da Fraternidade
traz um tema oportuno em 2019: fra¬
ternidade epolíticas públicas.

Segundo aapresentação da cam¬
panha, "políticas públicas são as ações
discutidas, aprovadas eprogramadas
para que todos os cidadãos possam
ter vida digna. Éaação do Estado que
busca garantir asegurança, aordem, o
bem-estar, adignidade, por meio de
ações baseadas no direito ena justiça".

A c a m p a n h a t a m b é m c o n c l a m a
apart ic ipação popular. "Como cr is¬
tãos, somos chamados apar t ic ipar
da transformação da sociedade. Um
modo de sermos cristãos ativos éaju¬
dar na proposição, discussão eexecu¬
ção de políticas públicas para que as
p e s s o a s p o s s a m s e r l i b e r t a d a s p e l o
direito epela Justiça", diz aintrodução
do material da campanha.

Para oarcebispo metropolitano de
Mar ingá, dom Anuar Bat t is t i , o tema é

acertado- "Políticas públicas são todas
as iniciativas que vêm em beneficio de
uma sociedade justa, fraterna eiguali¬
tária. Política para aquem ealém dos
políticos epartidos. Nós. como cristãos
ediscípulos de Jesus Cristo, podemos
perceber que as políticas públicas são
as ações que nascem da caridade e
de misericórdia. Opróprio texto-base
diz que éuma maneira de acordar a
nossa consciência muitas vezes ador¬

mecida perante odrama da pobreza e
entrar no coração do evangelho, onde

os pobres são os privilegiados da mise¬
r i c ó r d i a d i v i n a " .

Ele explica que aigreja oferece o
(●evereiro 21119

/ / E x e m p l o
D o m A n u a r

B a t t i s t i . s o b r e
o O b s e r v a t ó r i o
Social: ‘é a

primeira vez que
Maringá oferece
um exemplo de
ética nos negócios
públicos que serve
como luz para coda
a i g r e j a "

texto-base para ser reflet ido nas co¬
m u n i d a d e s e t a m b é m u m v a s t o m a ¬

terial para grupos de Jovens, crianças,
para discussão em grupos de reflexão,
na famí l ia enas esco las . "Queremos

discutir otema por meio das celebra¬

ções. em especial durante acampa¬
nha. que será concluída no domingo
de Ramos. Mas oespír i to da campa¬

nha permanece 0ano todo".

CASE DE MARINGÁ
Maringá ganhou destaque na Cam¬
panha da Fraternidade. Éque 0
texto-base, nas páginas 93 e94, apre¬
senta otrabalho do Observatório So¬

cial de Maringá como "exemplo da
participação, da cidadania edo bem

I



/

comum { . . . )● OObservatór io ép ione i¬

ro nc controle da legalidade do gas¬
to público. Uma equipe contratada
e d e z e n a s d e v o l u n t á r i o s a c o m p a -

*

nham editais, análise de processos e
aentrega dos serviços contratados.
Tudo com rigor técnico'.

Para Battisti. 'esse exemplo ofe¬
rece uma prática social para cuidar,
vigiar ede maneira especial contro¬
lar os gastos públicos em vista do
bem comum, Por isso. otexto-base
expõe de forma concreta esse tes¬
temunho do Observatór io para a
igreja,e para asociedade, Éapri¬
meira vez que Maringá oferece um
exemplo de ética nos negócios pú¬
blicos que serve como luz para toda
aigreja. Realmente deve ser segui¬
do na sociedade brasileira'.

Na opinião da presidente do Ob¬
servatório, Ciuiiana Lenza. aCam¬
panha da Fraternidade auxiliará na
divulgação do trabalho. 'Para nós,
éuma honra. Temos como missão
principal promover amaior part ici¬
pação do cidadão na gestão pública.
Fazemos isso divulgando os resulta¬
dos desse trabalho emostrando que
êpossível ao cidadão colaborar com
agestão pública. Uma divulgação
desse porte, que chega atodos os
municípios eavilarejos no Brasil, leva
oexemplo do trabalho, inspira pes¬
soas emultiplica essa ideia'. expli¬
ca, acrescentando que inspirado na
experiência de Maringá, há mais de
cem observatórios em todo opais.

C'

/ /Durante aMaringá Encantada
Auto de Natal: Instituto Cultural Ingá foi responsável pela captação de R$ 216 mil
de um total de R$ Z^l mil do projeto

de Renda devido pelas empresas tri¬
butadas no regime de lucro real.

OICI atuou na programação da
Maringá Encantada, com acaptação
de recursos para otradicional Auto
de Natal. Oprojeto teve como tema
'O primeiro Natal' econtou ahistó¬
ria dos passos de Maria eJosé até a
chegada do menino Jesus. OICI foi
responsável pela captação de R$ 216
mil de um total de R$ 241 mil.

APaixão de Cristo, projeto coor¬
denado pela Associação Cultural Li-
rius. conta com aparceria do ICI. Dos
R$ 561 mil investidos para execução
do projeto no ano passado, pouco
mais de R$ 220 mil foram captados
mediante atuação da entidade.

De acordo com opresidente do
ICI, Carlos Eduardo Peinado, 'a ideia
do instituto ébuscar patrocinadores
que possam ajudar aapoiar eventos,
com isso acreditamos que ajudamos
no desenvolvimento da cidade, por¬
que odinheiro fica aqui, esão artistas
da nossa cidade eda região que atu¬
am em prol desse benefício cultural.
No caso desses dois grandes eventos
religiosos, procuramos envolvera po¬
pulação, inclusive dialogando com as
crianças', ressalta.

e n t i d a d e n a s c e u h á c e r c a d e 3 6 a n o s ,

em Maringá, diante de uma crise de
insegurança. 'A população criou o
conselho eaideia se espalhou, hoje
existe em várias cidades do país. Não
estamos só investindo na segurança
pública, mas na prevenção, em pro¬
jetos com policiais, projeto em que
presos trabalham fazendo livros para
crianças cegas, entre outros. Fazemos
reuniões semanais com aparticipa¬
ção da diretoria do Conseg ede re¬
presentantes de órgãos de segurança.
Etemos bons resultados, Maringá não
tem violência tão elevada', ressalta.

Segundo Rodrigues, otema po¬
líticas públicas épertinente edeve
ser amplamente discutido, “Discutir
com os governantes, asociedade, a
igreja, enfim, todo mundo precisa
debater políticas públicas.

Instalado no prédio da ACIM. assim
como oConseg, oInstituto Cultural
Ingá (ICI) éuma agência de fomen¬
to eincentivo àcultura por meio de
renúncia fiscal, Com uma grande
quantidade de projetos apoiados no
portfólio. em 2018 oICI captou mais
de R$ 1,5 milhão via Lei Federal n®
8.313/1991 (Lei Rouanet). que possibi¬
lita oabatimento de 4% do Imposto

OUTRAS INICIATIVAS
Em Maringá, há outras entidades que
trabalham em conjunto ou apoiando
ainiciativa pública. Um exemplo éo
Conselho Comunitário de Segurança
de Maringá (Conseg). que tem papel
fundamental na segurança pública.
Isso porque oórgão trabalha pelo au¬
mento da segurança da comunidade
apoiando as estruturas de defesa so¬
cial da cidade.

De acordo com opresidente do
Conseg. Antonio Tadeu Rodrigues, a
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P A C i A r L J Í
FEDERAÇÃO DAS ASSOCÎ

EMPRESARIAIS OO^H
COMERCIAJS E
jO PARANÁ

Foi p res iden te
d a A C I M

M a r c o Ta d e u
B a r b o s a ,
a t u a l m e n t e

pres idente da
Faciap. que
r e p r e s e n t a
m a i s d e 8 0 %
das associações
c o m e r c i a i s d o
P a r a n á

Capilaridade na
representação

Diretores da ACíM
ocupam cadeiras em
órgãos municipais e

entidades empresariais
óo Paraná, defendendo
os interesses da classe e

da comunidade
II por Lethícía Conegero

Paraná, representando edefendendo
explica Barbosa, Ele acrescenta que aentidade
pou de discussões sobre aumento de impostos, reno¬
vação de contratos de pedágios, entre outros

AACIM também ocupa uma cadeira no Conselho
Municipal de Contribuintes, por meio do advogado
Joel Azevedo de Oliveira, Oórgão nasceu em 2018, de
um consenso entre aprópria ACíM, oSindicato dos
Contabilistas de Maringá (Sincontábil) eaOrdem dos
Advogados do Brasil Subseção Maringá (OAB-PR).

Oconselho éformado por seis conselheiros titulares:
três representantes do poder público municipal (fisco)
etrés da sociedade organizada, sendo um da ACIM
do Sincontábil eoutro da OAB-PR, além do presidente,
aquem cabe ovoto de minerva. Além disso, há um su-

AACIM é rep resen tada em ce rca de 20 ó rgãos mu¬
nicipais, além de entidades da classe empresarial do
Paraná, Dentre elas. aFederação das Associações Co¬
merciais eEmpresariais do Estado do Paraná (Faciap).
presidida por Marco Tadeu Barbosa, que foi presidente
da ACIM por duas gestões.

Fundada em 1959. aFaciap hoje representa quase
300 associações comerciais, sendo aACIM amaior e
m a i s f o r t e . A e n t i d a d e a t u a e m c e r c a d e 8 0 % d o s m u ¬

nicípios paranaenses, abrangendo mais de 50 mil em¬
presas, etem sido aporta-voz dos anseios dos empre¬
sários Junto aos governos municipal, estadual efederal,
além de entidades privadas que interferem na ação das
empresas. "O objet ivo da Faciap éfomentar odesen¬
volvimento sustentável das associações comerciais no

seus interesses',
p a r t i c i -

a s s u n t o s .

, u m
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tão inseridas as sete cooperativas de materiais reciclá¬
veis de Maringá. OCEO da Eco Alternativa Assessoria
Ambiental, Wagner Severiano, participa do conselho
representando aACIM. "O foco édiscutir asituação
das cooperativas efomentar aeducação ambiental
e a c o l e t a s e l e t i v a . To d o m a t e r i a l r e c i c l á v e l c o l e t a d o

pela prefeitura vai para as cooperativas, que são pres¬
tadoras de serviço do município. Então, nesse conse¬
lho também são discutidas contratação, pagamento
eoutras questões relacionadas ao contrato de vínculo
das cooperativas com omunicípio’, explica.

Severiano também écoordenador do projeto 'Re¬
cicla Comércio', da ACIM eprefeitura. "Nesse projeto,
conscientizamos as empresas para que façam uma se¬
paração minuciosa do que éreciclável’, ressalta.

ORec ic la Comérc io fo i i n i c i ado no fina l de 2015 na
avenida Morangueira eexpandido para diversas vias de
Maringá -Mandacaru. Guaiapó, Pedro Taques eTuiuti,
No momento, oprojeto está sendo implementado na
avenida Cerro Azul. Mais de 400 empresas participam.

AACIM érepresentada ainda no Conselho do Jovem
Empresário (Conjove). por meio de Michael Tamura:
na Cacinor, por Lucas Peron; no Conselho Estadual da
Mulher, com Nádia Felippe àfrente eno Conselho Pa¬
ranaense de Cidadania Empresarial (CPCE). por
de Cle ide Tono Fre i tas Noronha.

Representantes da Associação Comercial também
participam dos conselhos municipais de Gestão Fiscal
(José Vanderley Santana, Miriam da Silva Braz eMaria
Regina), da Mulher (Donária Rizzo), de Turismo {Neide
Nicolau), de Defesa do Meio Ambiente (Bruno Tiago
Rigon). do Trabalho (Marcelo Antônio Silva), de Sane¬
amento (Wagner Severiano). de Planejamento Urbano
eGestão Territorial (José Carlos Vaiêncio) eno Conse¬
lho Consultivo de Transportes eSegurança no Trânsito
(Guilherme Calijuri).

Além disso, aentidade atua nos conselhos munici¬
pais do Idoso (Luiz Roberto Marquezini), de Desenvol¬
vimento Econômico eSocial do Paraná (Marco Tadeu
Barbosa), de Defesa do Consumidor ●Procon (José
Carlos Barbieri). de Esporte eLazer (Paulo Lima), de
Ciência eTecnologia (Walcir Franzoni). no Conselho
da Comunidade de Execuções Penais da Comarca de
Maringá (Fernando Ramos), na Comissão Permanente
de Acessibilidade da Secretaria Municipal de Planeja¬
mento eUrbanismo (Luiz Roberto Marquezini). além
da Conferência Municipal da Cidade (Marcos Kenji Fu-
Jisawa), no Conselho de Alimentação Escolar (Jordana
Lara de Camargo) edo Gabinete de Gestão Integrada
de Maringá (Michel Felippe Soares).

<

/ / C o f e t a s e l e t i v a
Wagner Severiano representa aACJM no Conselho
Municipal Pró-Catador. que discute aatuação
das cooperativas de recicláveis da cidade m e i o

plente para cada conselheiro titular. São realizadas apro¬
ximadamente quatro sessões públicas por mês.

Oliveira explica que oConselho Municipal de Contri¬
buintes foi criado para julgar recursos contra decisões
administrativas em processos tributários envolvendo
Imposto Predial eTerritorial Urbano (IPTU), Imposto
Sobre Serviços (iSS). imposto de Transmissão de Bens
Imóveis (iTBI) eoutros impostos.

"Quando tem oprocesso indeferido em primeira
instância, ocontribuinte tem apossibilidade de recor¬
rer em um tribunal administrativo de segunda instân¬
cia, que éoConselho Municipal de Contribuintes. O
grupo foi criado para que seja um processo decidido
com fundamento de ambos os lados, dos contribuin¬
tes edo fisco. Antes, orecurso em segundo grau
decidido pelo próprio prefeito', destaca.

Oconselho atende tanto pessoa jurídica quanto
pessoa física. "Foi um avanço importante para„o mu¬
nicípio. Não significa que julgamos sempre afevor do
contribuinte, julgamos de acordo com oque consta
no processo, afavor da lei. Éuma decisão justa’, res¬
sa l ta O l i ve i ra .

AAssoc iação Comerc ia i t ambém tem impor tan te
atuação no Conselho Municipal Pró-Catador. onde es-

e r a
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O P I N I Ã O

Democracia não
está àvehda

Um ranking da revista britânica The
Economist. com 167 pafses, mostra
que oBrasil está na posição 50 no
índice de Democracia. Éuma po¬
sição intermediária. Melhoramos,
mas estamos longe do ideal. Se o
processo eleitoral, pluralismo eli¬
berdades civ is nos garant iram mais
de oito pontos, em uma escala de
ze ro adez , apa r t i c i pação , acu l t u ra
política eofuncionamento do go¬
verno nos condenam, porque obt i¬
vemos notas abaixo de sete. Logo,
n o s s a m é d i a fi c a e m 6 . 9 .

Segundo olevantamento, países
c o n s i d e r a d o s d e m o c r a c i a s e s t á v e i s

e r e p r e s e n t a t i v a s t ê m n o t a a c i m a
de oito. Países da Europa ocidental
eEstados Un idos , por exemplo , se
encaixam nesse patamar. Na Amé¬
rica Latina, apenas oUruguai eCos¬
ta Rica passam da média oito. De¬
pois vem oChile, quase lá, com 7,9.
Na base da tabela, os países latino-
-americanos nas últimas posições
são Nicarágua, Venezuela eCuba, o
que não énov idade .

D i a n t e d i s s o , s o m o s c o n s i d e r a d o s
u m a d e m o c r a c i a f e i l h a . P r e c i s a m o s

me lho ra r aa tuação do c i dadão na
v i d a p ú b l i c a . A r e p r e s e n t a t i v i d a d e
p r e c i s a s e n t i r o p e s o d a m ã o d a
massa ' , do povo , da soc iedade e
das entidades civis representativas.

Vivemos tempos difíceis, de des¬

c r é d i t o n a l i b e r d a d e . C o m u m a
onda de revolta eaindignação com
os atos dos homens públicos, aca¬
bamos por abalar aracionalidade e
arepresentatividade. Estamos me¬
nos propensos àtolerância asedu¬
zidos pelo radicalismo. Ocaminho
do meio ede equi l íbr io deixou de
s e r a b u s c a . A s e n s a t e z d e i x a d e

guiar nossos atos.
Oambiente que emerge éemo¬

tivo. Agora as lógicas apaixonan-
tes, que antes repousavam na vida
privada enão poderíam ser crité¬
rio para medidas governamentais,
transformaram-se em defesa políti¬
ca. Vivemos otempo em que afé
se impõe arazão. Aciência éaban¬
donada pela crença mística. Éum
campo propício para ofascismo.

Logo. se épossível medir ade¬
mocracia, como arevista The Eco¬
nomist se propõe, ese por essa me¬
dida não estamos numa posição
ideal, não será um milagre que nos
salvará, Oque nos liberta éaparti¬
cipação da sociedade nas decisões.
Não há um governante que por sua
ação independente vá nos livrar dos
m a l e s d o a u t o r i t a r i s m o . E m u m a

sociedade democrática, opeso so¬
bre nossos e r ros reca i sobre nossas
e s c o l h a s .

Oamadurec imento da democra¬
cia no Brasil se dará por esse fluxo

de avanços erecuos aparentes. Do
equilíbrio entre adecisão emocio¬
nal que nos contamina eas ações
necessárias eeficientes, Hoje temos
avontade de dar aresposta àcor¬
rupção, aos desmandos, àviolência,
àimpunidade, aos excessos. Senti¬
mentos como araiva, vingança
paixão não podem nos movimentar
e t e r n a m e n t e .

Aliberdade que nos dá odirei¬
t o d e d e c i d i r é a

cobra as consequências de nossas
decisões. Começamos 2019
ditando que mudamos orumo do
país. Apostamos no oposto mais do
que no diferente. Queremos ver a
contrariedade governando para nos
sentirmos livres do peso das deci¬
sões que tomamos no passado.

Não podemos, contudo,
quecer que ademocracia que fez
emergir os ex-presidentes Lula e
D i l m a e m e r g i u o p r e s i d e n t e J a i r
Bolsonaro. Aresposta veio pela li¬
berdade de escolha, que éaúnica
condição que não devemos abr i r
mão. Ademais, Feliz Ano Novo com
avelha l iberdade de sempre para
c o n s t r u i r m o s n o s s o c a m i n h o e f a ¬
zermos nossas escolhas.

o u

m e s m a q u e n o s

1a c r e -

e s -

Cilson Aguiar éprofessor de graduação epós-graduação da
Untcesumar; âncora ecomentarista da CBN Maringá
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A C I M ' N E W S

Assoc iado do mês

n
^ ●

Depois de trabalhar por mais de uma década com manutenção de bicicletas. Alexandro Paraíso viu a
oportunidade de abrir aprópria loja para venda de bicicletas eacessórios. Nasceu assim, em outubro do
ano passado, aCH Bike Shop. Para se diferenciar, aloja oferece serviço de manutenção. ’É comum apessoa
comprar uma bicicleta simples etrocar por modelos mais sofisticados', comenta oempresário. Por isso, aloja
oferece desde modelos básicos abicicletas de passeios eesporte, adulto einfantil. Aloja também oferece
acessórios como capacetes, vestuários eitens de segurança. ACH Bike Shop fica na avenida João Paulino Vieira
F i l h o . 5 0 . O t e l e f o n e é ( 4 4 ) 3 0 3 4 - 2 9 4 5 .

Fe i ra Fes tas &No ivas
Está marcada para 9e10 de abril aFeira Festas &Noivas, que novamente será realizada no Moinho Vermelho eterá
cerca de 50 estandes, Éuma oportunidade para os empreendedores do segmento de festas apresentarem produtos e
serviços, como doces, fotografias etrajes. Acomercialização de estandes já teve início eaadesão pode ser parcelada até
adata da feira. Mais informações pelo telefone (44) 3025-9646.

I

Número de reun iões
Entre dezembro ejaneiro adiretoria da ACIM, que évoluntária, estava de recesso, mas nem por isso as atividades
cessaram. Em dois meses, foram realizadas, na sede da entidade. 342 reuniões, treinamentos epalestras. Destaque
para apalestra que aSVN Investimentos promoveu em 13 de dezembro, com aeconomista-chefe esócia da XP
Investimentos. Zeina Latif, que falou sobre oimpacto das decisões políticas no cenário econômico para 2019.

Feverei ro 2019
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A C I M M u l h e r

Maringá Liquida
D e 2 1 a 2 4 d e f e v e r e i r o

acontece apr imeira
edição do ano da
Maringá Liquida. Os
kits de participação. ●●
que inc luem
bandeirolas etags. já
e s t ã o s e n d o v e n d i d o s

pe lo depar tamento
c o m e r c i a l d a A C I M . O

kit custa apartir de
R$ 80 para associados
eR$ 380 para não
a s s o c i a d o s .

Azootecnista epresidente da Sociedade Rural
de Maringá (SRM), Maria Iraclézia de Araújo,
receberá oPrêmio ACIM Mu lhe r em 15 de março ,
às 20 horas, no Moinho Vermelho. Mar ia I rac léz ia

éprodutora rural eestá na quarta presidência
da SRM, Ela foi escolhida por uma comissão

jjulgadora, composta por representantes de
cinco entidades, que votou entre as candidatas
que tiveram maior número de indicações feitas
por 21 entidades. Aúltima homenageada foi a
dermatologista Sineida Maria Berbert Ferreira. O
convite épor adesão.

Destaque ACIM no GPTW
Foram premiadas em 3de dezembro as empresas que se inscreveram no Destaque ACIM. do ranking CPTW. e
que obtiveram nota superior a70, em uma escala atê cem. Trata-se de uma categoria criada para reconhecer
as companhias maringaenses que valorizam pessoas einvestem em um bom ambiente de trabalho. No total,
foram homenageadas 27 empresas, sendo 11 na categoria de 5a29 colaboradores; 5na categoria de 30 a99
colaboradores: 10 na categoria de 100 a999 colaboradores; euma com mais de mil colaboradores. Entre essas
empresas, as que tinham mais de 30 funcionários puderam participar de outros rankings da GPTW. Foram
premiados no Destaque ACIM: Alltech. Accellog, Ciaseg, Labore Saúde Ocupacional, Moreira eSuzuki, NR Work.
Paraleloz Digital. Rays Elevadores. Sysmar Informática. Unicoob Corretora, Accion, Casa do Soldador, Maringá
Park, Silvio Iwata Imobiliária, Pooltecnica Química, Aquário. Coopercard, DBl Global Software. Elotech, Ferrari e
Zagatto, Lowçucar, Rivesa. Sicoob Metropolitano, SC Sistemas, Sicoob Unicoob. Tecnospeed eUnimed Maringá.
OCPTW está presente em 59 países.



A C I M N E W S

Processo de l icenciamento ambienta l
Entrou em vigor em dezembro aportaria 281/2018 emitida pelo Instituto Ambiental do Paraná (lAP) para
desburocratizar oprocesso de licenciamento arnbiental ao permitir aunificação de procedimentos. Anova
metodologia foi proposta pelo Núcleo oe Consultores Ambientais, ligado àACIM. Com as novas regras,
empresas de todo oParaná podem requerer os procedimentos de Licença Prévia (LP) ede Licença de
Instalação (Li) de forma isolada ou simultânea, de acordo com afase do empreendimento ou atividade.
Antes, os pedidos só podiam ser feitos separadamente, oque tornava mais demorada aanálise do processo
■Alguns documentos eram os mesmos nas duas fases. Então, propusemos que elas fossem unificadas, gerando
ganho de tempo eautonomia. Foi uma grande vitória eum passo gigantesco para osetor', explica Diego
Belloni, representante do Núcleo de Consultores Ambientais. Aportaria éválida para empreendimento de
avicultura ede bovinocultura: indústrias da borracha, da madeira, de papei. de produtos de matéria plástica
metalúrgica, têxtil, vestuário, caiçados eartefatos de tecidos eartefatos de concreto; parcelamento de solo
para fins residenciais ecomerciais: posto de combustíveis para veícuios automotores edepósito ecomércio
de agrotóxicos. As regras não se aplicam aempreendimentos ou atividades submetidos aEstudo de Impacto
Ambiental (EIA) eRelatório de Impacto Ambiental (Rima),

Ganhadores da campanha de Natal
Acampanha Natal Sonho Dourado premiou 72 consumidores do comércio de Maringá. Aentrega dos
prêmios aconteceu em 14 de janeiro na ACIM, que realizou acampanha conjuntamente com aFederação das
Associações Comerciais eEmpresariais do Estado do Paraná (Faciap). Foram 68 consumidores contemplados
com vaie-compras no valor de R$ 300, três caminhões de prêmios eum automóvel Kwid zero, que ficou com
Francimary Cabeçoni Santana. Os três caminhões foram entregues para Bruno Ricardo Madeira de Lima.
Lorena Ranzani Cesar eSueli Aparecida da Silva. Cada um ganhou TV, geiadeira. máquina de iavar, coichã
entre outros prêmios. Acampanha Natal Sonho Dourado distr ibuiu uma raspadinha acada R$ 50 em
compras nas lo jas par t ic ipantes.

o .

/ . ' . ● i h . I I

F e v e r e i r o 2 0 1 9
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F C K P r o j e t o s E s t r u t u r a i s
H a r m o n i a d o C o r p o
R e n a t o V i e i r a L i m a
P a u l a A b e c h e

Happy Hòur Tabacaria
N e r a l d o C e s a r
Wero Fi tr iess Club
RA School Burguer
C a z z a F l o r

Narguileria Mattos
Tommy Hilfiger
Celso Luiz Menegattí
CH Bike Shop
Move l le i ro O isp lays
P r i s c i l a P i l a t e s

90 Graus Arquitetura eInteriores
C e l s o I k e d o
C o r t e m a x x

Apptuscon Contabilidade
Bajbosa Contabilidade
Bazar One More
M o m e n t o C o u r m e t
V i s u a l i t

Vision Assessoria em Eventos
CR Eventos
Dm Hookah
Euro Smoke Beer Shop Tabacaria eConveniência
Ta b a c a r i a H o o k a h
Lo rd Smoke Tabaca r i a eConven iênc ia
Wg Hookah
Rosangela Teixeira Brant
C o u t u r e

Espaço Vida Maringá
LB Make Up &Hair
E l i s a b e t d e L o u r d e s P e c i a n i
lolanda Casagrande
Equilíbrio eHarmonia
Luci Leal
Mar ia THolanda Ter Ho l ís t icas
Marion Miyazato Terapeuta
Neide Aparecida Reversie Campesato
Neuza Maria da Silva
Núcleo de Reikí eTerapias Integrativas
S i l v a n a Te r e z i a n o B a r r o s
New Smoke Tabacaria eConveniência
BabyCloset
Eebracis Maringá
A u t o C e n t e r M a n a C a r
Colden Pet Store
Baby Blass
Auto Posto Rio Azul
A l e i x o S o c i e d a d e I n d i v i d u a l d e A d v o c a c i a
Pura Limpeza Higienizações
Zahrii Comida Árabe
O u k i P o k e

Harmonia do Corpo
S i s c o n C o n t a b i l i d a d e e A s s e s s o r i a
Eurides José Flori
Clamour Arquitetura
E C a m p o s
Psicóloga Cinthla Mendes de Oliveira
íaqueline CBordin Psicóloga
Danielly Cristina Silva Psicóloga
Anny Conzales Psicóloga
Martimaq Office Store
Elegância Bijoux Folhados
Juliana Prado Psicotoga
LPC Tecnologia
Fernando Araújo Psicólogo
New Up School
A e r o v i e w
Terracota Empreendimentos Imobiliários
Rayon Indústria eComércio de Confecções
A l e s s a n d r a C h i a r o t i
M e d e i r o s R e v e s t i m e n t o s e F l o r i c u l t u r a
f&a Concept
Loja Cantão
Vin ic ius Mar t ins Peres
Hervai Negócios Imobiliários
Supermercado Cidade Canção -Umuarama
Azzugas

(44) 3029-0979
(44) 3024-5599
(44)_99Tb7-6982

J44)3227-7225_ "'
_‘'_(Í4)99947-63S6"

í^)3224-OT6Í
'■ (44) 3305'-1189

(44T^Õ5-332Õ
■(44) 3047-6516 '
■(44)3305-9299

(^) 3224-2194 _
(44)'3Ó28-7155
(44)3034-2945
(44 )3305-9469
(44) 3029-7802
(44) 99979-8951
(44)3011-4750

● (44) 302'8'-6764
(44)3224-4788 '
(44) 3264-2853
(44) 99972-2201
(44)99929-2040 ’
(44)3253-7922
(44) 99981-9780

*̂ *̂ 44) 3031-2057 _
(44)3026-3302

■(44) 99172-1086
(44)3367-5282'
(44)98802-8801'
(44) 99845-7463 "
■■(44')999M-6425

(44)'33'54-8'8'78'
(44'i 3305'-17l2

"(44)'99891-369‘8‘" '

C E N T R O D E
T r e i n a m e n t o

CURSOS DE FEVEREIRO

Recrutamento eseleção
por competências

12.14.
1 9 e 2 1

I

E-Commerce -criação e
gestão de loja virtual

1 3 e 1 4
I

Rotinas epráticas do
d e p a r t a m e n t o
a d m i n i s t r a t i v o

1 6

Negociação avançada
e m c o m p r a s

1 8 a 2 1

Departamento Pessoal
c o m p l e t o

1 8 a 2 8

(^) 3031-0852
'144)99720-9340

(44) 3301-8956 ■
(44)99721-7129
(44) 3Õ23-678Í
(44) 3028-7939
(44)99139-0519
(44) 99845-7498
(44) 99809-7742
(44)99897-4168
(44) 99890-6753
(41) 4101-1037 
(44) 3463-1784
(44) 99854-8465
(44) 3047-9531 _
(44)3238-1839
(44) 3346-7877
(44) 99753-0038
(44) 3040-4595
(44) 99139-7524
(44 )3024-5599
(44)3026-6080
(A4) 3304-7166
(44)3028-8904

(44) 99703-7980
(44) 98412-6462
(44)99700-9169

(44) 3040-5400
(44) 99756-5335
(44) 99800-0524
(44) 3040-5070
(44)3262-8213
(44) 3227-0922
(44) 9882-61992
(44) 3226-3753
(44)3244-5209
(44)3354-4344
(44)3031-5954
(44)3346-1554
(44) 3366-2Ò83
(44) 99824-6570
(44)'99905-1909
(44)3220-5671
(44) 3268-7700

Cobrança -abordagem
enegoc iação

1 8 . 1 9
e 2 0

1 8 , 1 9 . 2 0 ,
21. 25. CFI -Curso de Formação

de Ins t ru to rese 2 7

CRM- Inteligência no
re lac ionamento
c o m e r c i a l

1 9 a 2 1

1 9 a 2 2 Excel Passo aPasso

WhatsApp Bussiness -
estratégias de vendas

2 0 e 2 1

2 2 6 2 3 Gestão de estoque

Atend imen to ,
comunicação e
postura profissional

2 3

2 5 a 2 7 N e u r o v e n d a s

I 2 5 a 2 8 Liderança 360°

25^ a1/3 Gestão da qualidade
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Transformar aesperança em realidade
'F/áv/oArns ésenador da Repúb/íca representando oParaná

isto. sempre reafirmo que este é'o nosso
m a n d a t o ' . C a d a u m c o n t r i b u i n d o c o m

sua riqueza, individualidade, diferença
para construirmos acausa das conquis¬
tas soc ia i s , econômicas , amb ien ta is .

Desejamos que nossos filhos enetos te¬
nham chances eoportunidades na vida.
sejam respeitados, enfim sejam felizes
As pessoas estão sintonizadas com ane¬

cessidade de que os direitos sejam trans¬
formados em realidade, pela educação,
saúde, trabalho, moradia, segurança. O
'nosso mandato' deve contribuir para

conquistar afelicidade almejada,
Opovo exprime uma esperança forte no
combate àcorrupção, desvios felcatruas.
crime organizado. Deseja que os recursos
sejam aplicados com qualidade, através
do méri to das propostas desburocrat i -

zando-se os caminhos. Sempre reafirmo
que isso representa boa parte dos recur¬

sos que oBrasil necessita. Uma nova pá¬
gina da história do Brasil, de ●●espeito e
honestidade, vem sendo escrita apartir

do Paraná nos últimos anos pelo Sérgio
Moro . equ ipe esoc iedade . A in i c ia t i va

agora deve se expandir para oBrasil.
Os mun i c íp i os c l amam po r aumen ta r

as suas responsabilidades com ores¬
pectivo aporte de recursos financeiros.
As nossas vidas têm um endereço, que
são os municípios. Viver com o'pires na
mão', como fazem os prefeitos, já que
r e c e b e m s o m e n t e c e r c a d e 6 % d o b o l o

As pessoas me perguntam, como sena¬
dor. oque penso sobre oBrasil. As inda¬
gações vêm sempre acompanhadas de
uma grande expectativa de que 'o país

vai melhorar'. Há muita esperança no
ar. Digo aos interlocutores que omeu
sentimento étambém ode que. pelo
trabalho, podemos ter um país sério,
transparente, desenvolvido ejusto com
oseu povo. Que também compartilho
da mesma esperança.
Éinteressante obsen/ar que aesperança
e s t á t a m b é m a s s o c i a d a a u m a c r e d i b i l i ¬

dade maior do Congresso Nacional, par¬
t i c u l a r m e n t e d o S e n a d o F e d e r a i , d e v i d o

àgrande renovação ocorrida no pleito
eleitoral. Éoque indicam as pesquisas,
invertendo-se uma curva de confiança,
h á m u i t o d e s c e n d e n t e .

Opovo. em função de todos os meios de
comunicação, acompanha mais de per¬
to avida política no país. Isto ébom para
a n e c e s s á r i a e i m p o r t a n t e p o l i t i z a ç ã o .
Sou bombardeado, por exemplo, diaria¬
mente por posic ionamentos ind iv iduais
ede grupos afevor do voto aberto na es¬

colha da Presidência do Senado. Opovo
deseja renovação, novos ares. perspecti¬
vas diferentes, seriedade, transparência,
currículos não manchados por qualquer
t ipo de desvio. Não hesi to em afirmar
que oBrasil mudou. Para melhor.
Énecessário reforçar aideia de que so¬
mos protagonistas ecorresponsáveis. Por

tributário, éinadmissivel.

Empresários, comerciantes, agricui.
tores epessoas em geral destacam

praticamente em consenso, aneces. |
sidade de infraestrutura numa pers.
pectiva de um plano articulado entr§
opoder público easociedade de dg.
senvolvimento estratégico.
Nas conversas com qualquer pessoa, q
volume de impostos ésempre lembra-
do, com aindicação dos percentuais qug
tornam avida mais difícil para opovo g

para oempreendedor. Os 52A% do Pro.
duto Interno Bruto (PIB) retirados pg|Q
setor público em impostos, taxas econ-,
tribuições são ainda insuficientes para a
cobertura dos gastos correntes. Ou seja, ©
poder público precisa se reorganizar.
Redesenhar oaparato previdenciário, ©

aprimoramento das leis trabalhistas, a
organização administrat iva, ocontínuo

aperfeiçoamento da justiça são, dentre
out ros , desafios aserem enf ren tados
para aconstrução permanente do de¬

senvolvimento fiscal, econômico esocial, |
Onão pensar', o'não participar', o'não |
sentir' arealidade são as causas da 'não I

cidadania'. Uma nação sem cidadania é|
presa fácil de todas as violências edesi¬
gualdades. Percebe-se que isto mudou

no Brasil- Juntos somos responsáveis
para aconstrução de uma nação ma¬
dura, de espaços de política eharmonia
para todos os seus filhos efilhas.
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0estacionamento do
Maringá Park está
cheio de novidades

A
NOVA SAÍDA

PELA RUA NÉO
ALVES MARTINS

SISTEMA N O VA
INTELIGENTE COMUNICAÇÃO

DE VAGAS V I S U A L

l.staeitfnar
ficou mu i to
niais fácil!
Mais segurança e
^Qilidade para você.
Av.çSão Paulo.
44^^°' '^^'■'ngá-PR3̂66.2000
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CONHECIMENTO
ETECNOLOGIA PARA
IMPULSIONARA
PRODUTIVIDADE RURAL
oobjetivo da Cocamaré garantir que cada produtor
rural mantenha sempre altos niveis de produtividade.
Por isso, incentivamos atroca de experiências e
proporcionamos acesso adiversas tecnologias que
otimizam aprodução no campo./
Sabemos que unindo esforços aos melhores /
recursos, somos capazes de transformara /
produção local em desenvolvimento nacional! I

B A I X E A G O R A
O A P P C O C A M A R !

l O S - A P P S T O R E

LVdV J ! .

7 " I
□ t : ? .

A N D R O I D - G O O G L E P L A Y

□ r . v . '

c o c a m a r c o o p e r a t i v a

0(Dcocamarcooperativa
w w w . c o c a m a r . c o m . b r

c o c a m a rb *
□

□ Cooperado ecooperativa crescem juntos


